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Granada | sus fiestas
D e n tro  d e  b re v e s  d ías , G ra n a d a , a d o r 

n a d a  con  su s  e n c a n to s , a b r i r á  su s  p u e r 
t a s  á  c u a n to s  fo ra s te ro s  a c u d a n  p a r a  
p r e s e n c ia r  su s  t ra d ic io n a le s  fe s te jo s .

N o h em o s d e  d e sc e n d e r  p o r  a b o r a  ¿  
u n  e x a m e n . d e l p ro g ra m a  d e  fie s ta s ; 
e s  lo c ie r to  q u e  a l  m a y o r  e sp le n d o r  de 
I&8 m ism as c o n tr ib u y e  e a  sum o g ra d o  
la  b e n ig n id a d  d e i c lim a , h a c ie n d o  que  
e n  ía  é p o c a  en  q u e  se  c e le b ra n  se  dís- 
í r u í e  d e  u n a  e s ta c ió n  ta n  v e rd a d e ra 
m e n te  p r im a v e ra l ,  q u e  n a d a  tie n e  q u e  
e n v id ia r  á  la s  d e  la s  c iu d ad es  d e  la  
$oata.

T á m b ié n  a l  m a y o r  r e a lc e  d e  loa a lu 
d idos fe s te jo s , c o n tr ib u y e n  los a r t í s t i 
co s  m o n u m en to s g ra n a d in o s , los e s p lé n 
d idos p a n o ra m a s  q u e  Be d e sc u b re n  d e s 
d e  c u a lq u ie r  s itio  e n  q u e  se  co lo q u e  el 
v is i ta n te ,  a m é n  d e  o tra  p o rc ió n  d e  c a u 
s a s  g u e  h a n  m o tiv ad o  se  a d je t iv e  á  e s ta  
c iu d a d  fion d iv e rso s  n o m b re s  e n  e l e x 
t r a n je ro ,  /  h ac ien d o  q u e  en  la  a c tu a l i 
d a d  no te n g a  r iv á ! .

B u e n a  p ru e b a  d e  c u a n to  h em o s d e ja  
do  a p u n ta d o , e s  la  a g ra d a b le  im p resió n  
q u e  se  l le v a n  la s  n u m e ro sa s  c a r a v a n a s  
d e  tu r is ta s  q u e  a n u a lm e n te  nos v is ita n  
y  cu y o  n u m e ro  c a d a  v e z  fu e ra  e n  au  
m en tó , s í n u e s tra s  a u to r id a d e s , a l  ig u a l 
q u e  la s  d e  o tr a s  c a p ita le s , se  d ec id iesen  
p o r  t r a d u c ir  en  h ech o s, los se rv ic io s  y 
r u e j í r a e ,  q u e  h a c e  tiem p o  v ie n e  d e m a n 
d a n d o  la  o p in ión . J u s to  e s  c o n fe sa r , síd 
e m b a rg o , q u e  G ra n a d a , a u n q u e  d e  u n a  
m a n e ra  p a u la t in a ,  h a  su frid o  u n a  s e r ie  
d e  tra n s fo rm a c io n e s  en  la s  que  h a  g a 
n a d o  m u c h o  la  h ig ie n e  y  el o rn a to .

N o  h a y  q u e  o lv id a r , d a d a  la  p ro x im i 
d a d  de  la s  fieBtaa, q u e  c u a n ta s  m ed idas 
e n  p ró  d e  la  h ig ie n e  y  sa n e a m ie n to  de 
l a  p o b lac ió n  se  to m en , nos p a re c e rá n  
p o c a s , y  q u e  a l  s e r  l le v a d a s  á  la  p r á e t i  
c a  d e b e n  re a l iz a r s e  dñ u n a  m a n e ra  dis 
c r e t a ,  e n  e v ita c ió n  d e  m o le s tia s  6 ineo- 
m o d id ad e , p a r a  los fo ra s te ro s  c u y a  e s 
ta n c ia  e n t r e  n o so tro s , e s tam o s o b lig a 
d o s  á  q u e  s e a  lo  m a s  a g ra d a b le  posib le .

D e b e r  d e  n ú 9 s tra s  a u to r id a d e s , p o r 
e l  b u en  n o m b re  d e  la  c iu d a d , es q u e  
e s ta  é p o c a  de fie s ta s , no se  c o n v ie r ta  en  
é p o c a  d e  lu c ro  e x ces iv o  p a r a  a lgunos. 
O reem os  q u e  e l  m u n ic ip io  defce i le v a r  
u n a  re la c ió n  d e ta lla d a ' d e  l a s  c a sa s  de 
h u e sp e d e s , c a iie s  y  n ú m e ro s  donde es- 
t&n in s ta la d a s , com o ig u a lm e n te  sus 
p re c io s  d e  h o sp e d a je , p a r a  q u e  n u es tro s  
v is i ta n te s  no  s e a n  v ic t im a s  d e  posib les 
e n g a ñ o s , com o ig u a lm e n te  d e b e  o b lig a r  
¿  lo s  co c h e ro s  á  q u e  en  sitio s  v is ib le s  
e x h íb a n  la  ta r i f a .d e  p re c io s  p a r a  no d a r  
l u g a r  ¿ p e n so as  re c la m a c io n e s .

A  todos nos  im p e r ta ,  p e ro  m u y  en  
p a r t i c u la r  á  n u e s t r a s  a u to r id a d e s , p o r 
lo  q u e  á  G ra n a d a  á f e c ta ,  la  ad o p c ió n  de 
e s ta s  m ed id as , p a r a  q u e  ios fo ra s te ro s  
q u e  h a n  d e  v is ita rn o s  s a q u e n  u n a  g r a 
t a  im p re s ió n  d e  su  e s ta n c ia , q u e  es  la  
m e jo r  p ro p a g a n d a  q u e  la  c iu d a d  puede  
h a c e r  de s u s  tra d ic io n a le s  feste jo s.

m isionados e sp e c ia le s ,c o n  d ie ta s  d e7 ‘50 
p e se ta s  d ia r ia s , á  fio de q u e  Be p e rso 
n e n  en  a lg u n o s  p u eb lo s  p a r a  reco g e r 
la s  c e r tif ic a c io n e s  4 q u e  se re f ie re n  Iob 
p á r ra fo a  3.° y  4.° d e l r e a l  d e c re to  de 
17 d e  M ayo ú ltim o .

S e aco rd ó  d e  co n fo rm id ad .
E l se ñ o r  M a u re ll ex p u so  q u e  no po

d rá n  in c lu ir s e  en  la  p ró x im a  re c tif ic a 
ción  los in d iv id u o s  q u é  p o r  tra s la d o  de 
v e c in d a d  h a y a n  cu m p lid o  los dos años 
d e  re s id e n c ia  q u e  d e te rm in a  la  le y , ni 
e x c lu írse le s  h a s ta  q u e  la  h a y a n  ad q u i
rid o  e n  o tro  lu g a r .

A cordóse  q u e  c o n s te n  en  a c ta  la s  a n 
te r io re s  m a n ife s ta c io n es .

S8 a c o rd ó  im p o n e r  u n a  m u lta  d e  50 
p e se ta s  a i  p re s id e n te , d e  la  J u n ta  m u 
n ic ip a l d e l C enso d e  A grón , p o r  no h a 
b e r  en v ia d o  la  d o cu m en tac ió n  re la c io 
n a d a  con  la s  ú ltim a s  e lecc io n es  m un i
c ip a le s .

Y  se  le v a n tó  la  sesión .

A g u a rd ie n te ro , n e g ro ; n ú m . G3, A r re 
cio , n e g ro ; n ú m , 42, E s c a ra p e lo , n eg ro .

S e g u n d a  c o r r id a :  B e n ju m e a .—N ú m e
ro  20, T o rre c ito , b e r re n d o  en  co lo rao  
lis tón ; n ú m . 89, O m e ro , n e g ro  za ino ; 
núm . 2, G a lg u ito , b e r re n d o  e a  co lo rac ; 
núm . 37, R ondon, n e g ro  za in o ; n ú m . 9, 
P a n a d e ro , b e r re n d o  en  n e g ro  lu cero ; 
núm . 22, M o rueho , b e rre n d o  en  n eg ro .

Las hijas hlsn educadas
Véase en 3.a plana el anuncio

PRIM A EX CEPCIO N A L

D E  LA  C A LLE

El Hogar y la Moda
Véase en 3.a plana el anuncio

PR IM A  E X C E PC IO N  AL.

©róqica de Sociedad
De Sevilla ha regresado en unión de su espo

sa y bellas hijas, el coronel director de la fábri
ca del Fargue, señor Aranaz.

* De Guadalajara ha regresado el joven don 
Feliciano Calera.

* Según teníamos anunciado, ayer regresó de 
Alhama el gobernador civil de asta provincia, 
señor Soler y Casajuana.

. * El lunes próximo contraerá matrimonio en 
Madrid, en la iglesia de Nuestra Señora de los 
Dolores, el culto literato autor de «La Tirana» 
y «Madrid Sentimental», don Emiliano Ramí
rez Angel.

* En breve saldrá para M otril, donde pasará
el verano, la distinguida familia de Moreu Gis- 
bert. . ..

* De Madrid ha llegado el joven don An
drés Montes Collado.

* Don Jerónimo Palacios sale hoy en auto
móvil, con objeto de recoger á uno de sus hijos 
que se encuentra tomando aguas medicinales.

* Ha regresado de Zújar el distinguido jo 
ven don Vicente Almagro.

ARJOSTO

El arte y los microbios
¿Puede creer , lector m u y  querido , que 

en una colección de vetustos lienzos, há 
líese conservada, años y  años, toda una  
legión de microbios malsanos?

S i  ta l cosa no creyeres, yo te invito  á 
que des un paseo por el Hospital de San  
Juan de Dios.

Id  amigos; pedid  perm iso al bondadoso 
D irector de aquel centro benéfico y ■ él, 
con su  proverbial galantería, os fa c ilita  
rá  el acceso. N o lo dudéis.

F ijarse, en p rim er térm ino, en la s  ám  
plias g a len a s bajas del patio  central; de 
sus paredes m ugrientas y  cuajadas de 
enrevesadas insa-ipciones penden varios 
lienzos enormes, llenos de polvo, y  esos 
lienzos, cuyo mérito artísticos se  c o tiz a 
r ía  a l  peso , contienen ta l cantidad de 
gérmenes morbosos, que serían suficientes 
á contagiar toda suerte de enfermedades
graves, á la  hum anidad entera, si á  la  ___ , __________ ...
hum anidad fuese posible llevarla  ál .kos^. - ’ri*

Jal. vnAa. ~ lilAuaiauyaa.. ¿Le-— l-QUgiiezL-'-^rrtCg&'Z^ G á íiá rd ó , <
P a la c io s , N a c h e r , H o rq u e s , R u iz  G ál-

Por 2 reales al mes, doce cuader
nos y  cuatro periódicos de modas
Véase en 3.a p lana el anuncio ■ /

PR IM A  E X C E PC IO N A L

Colección Popular ilustrada
V éase  en 3.a plana el anuncio

PR IM A  EX C EPC IO N A L

EN LA ECONOMICA
A n te a y e r  te rm in a ro n  en  la  Sociedad  

E c o n ó m ica  d e  A m igos d e l P a is  los e x á 
m e n e s  y  o p o sic io n es d e  l a  a s ig n a tu ra  
d e  p ian o .

E l p ú b lico  q u e  ac u d ió  á  lo s  a c to s  t r i 
b u tó  g ra n d e s  elog ios á  la s  a lu m n a s  y  a l 
d is tin g u id o  p ro fe so r  don  E m ilio  M oreno 
R o sa le s , d ir e c to r  té c n ic o  d e  la  seec ión  
d e  m ú sica . _

O b tu v o  p re m io  en  e l q u in to  añ o  de 
p t? n o , la  s e ñ o r i ta  M a ría  Cana p a ñ a  P e i 
n a d a  y  a c c é s i t  la s . s e ñ o r i ta s  M ercedes 
V ico  M a rtí y  R ita  P é r e z  L o re n te .

E n  s í s e x to  año  lo g ró  el p rem io  y  a c 
c é s i t ,  l a  s e ñ o r i ta  V ic to r ia  M a rtín e z  l ia  
r a .  T a m b ié n  o b tu v ie ro n  p re m io , la s  se 
ñ o r i ta s  E m ilia  T o v a r  M eg ias  y  Conso
la c ió n  C ru z  M a rtín e z .

S e  ie  o to rg ó  e l p re m io  en  e l sé p tim o  
fiñ o , á  í a  s e ñ o r i ta  L u c ía  S a in z  R uiz.

C oncedióse a c c é s i t  en  el o c tav o  año, 
á  f a s  s e ñ o r i ta s  M a ría  G o n zá lez  Góngo 
r a  y  M a ría  d e  ia  P r a d a  y  S ed as.

E i  s e ñ o r  M oreno  R osa les t ie n e  é l p ro 
p ó s ito  de q u e  s e  in tro d u z c a n  im p o r ta n 
t e s  re fo rm a s  en  los es tu d io s  d e  la  se c 
c ió n  de m ú s ic a , q u e  h a n  d e  re d u n d a r  
e n  b ien  d e  la  c u i t a r a  a r t í s t ic a  y  m u s i
c a l  d e  e s ta  c iu d a d .

S o m e te rá  e i  s e ñ o r  M oreno R osa les  su  
p ro y e c to  á  la  co n s id e ra c ió n  d e  la  ju n ta  
g e E e ra l ,  en  c u a n to  e s ta  se  re ú n a .

L a s  c i ta d a s  re fo rm a s  se  im p la n ta r á n  
e n  e l  p ró x im o  cu rso .

santos...
L a s buenas y  santas m adres de Cari

dad que abnegadamente sirven en San  
Juan de Dios, hacen más de lo que pueden 
por que en todo el establecimiento brille 
el aseo, p or que, doquiera se m ire, res 
plandezca la  curiosidad; pero esa adm i
rable y  hum anitaria  labor de las m adres 
pierde su  eficacia a l tener que so p o r ta r  
aquello»  lien zo s  v e tu s to s , n ido y  g u a r i
da de toda clase de microbios infecciosos...

Subid, lectores, la escalera principal 
del establecimiento, tam bién allí, en sus 
negras paredes, veréis alzarse nuevos 
lienzos, llenos de girones y  polvo, en los 
que, á  poca vista  que tengáis, v e ré is  m o
v e rse  m a sa s .in fo rm e s  de m icrobios! ..

Causa espanto p en sa r , la  convivencia 
d ia ria  de cientos de enfermos con tanto y  
tanto gérmen morboso.

E l  prim ee fa c to r  p a ra  u n  buen régí 
men terapéutico es la  higiene, la  limpieza  
y  m al pueden curarse los infelices que 
están en- el hospital de S a n  Juan  de Dios, 
estando m ateria lm ente circundados de 
microbios. L a  excelentísim a D iputación  
provincial, á quien van d irijidas estas 
excitaciones, h a ría  tina grande obra hu 
m anitaría  m andando  d e sc o lg a r  los lie n 
zos m orbosos á que me refiero y  orde
nando la  desinfección de aquellas p a re 
des negras y  m ugrientas, reñidas con la  
higiene, con 'la-estética y  con la  salud de 
los desgraciados que padecen en el hospi
ta l provincial de San  Ju a n  de D io s ...

E s p a ñ it a .

A p u n t a m i e n t o
* LA SESIÓN DE AYER

P re s id e  e l  a lc a id e , s e ñ o r  G ó m ez  T o r
to ra , y  a s is te n  le s  se ñ o re s  L ó p ez  Saez,-

v e z , M oreno  A g re la  
L ó p ez  A tie n z a .

O liv e ra s , 
tu iz  G; 

(don E d u a rd o ) y

U n  d esah u c io
Se a p r u e b a n  lo s  a s u n to s  q u e  figura-

HISTORIA GENERAL DE ESPAÑA
y DE LA AMÉRICA ESPAÑOLA

Véase en 3.a plana el anuncio
PRIM A  EX CEPCIO N A L

flie c ío G s r ís  E u e lc io p éd ico  i lu s tra d o
V énse en 3.a  p lana e l 2nuncio

PRIM A  EX C EPC IO N A L

JUNTA DEL CENSO
A y e r  c e le b ró  eesió n  la  J u n ta  p ro v in 

c i a l  d e l C enso  e le c to ra l .  P re s id ió  e l  se 
ñ o r  G a lló n  v  a s is t ie ro n  los se ñ o re s  P a 
s o  F e rn á n d e z  C a lv o , M a u re ll , R ico  G a r 
z ó n , S e ñ a n , H e r r e r a  R o sa les , en  sustí- 
í a d ó n  d s l  m a rq u é s  d e  D ila r ,  B iz a rro  
Z a m b ra n o , G o n z á le z  P e r a le s ,  R o d rí
g u e z  A g u ile ra  y  G odoy  R ico .

A c tu ó  d e  s e c r e ta r io  e l  s e ñ o r  L ó p ez  d e  
S a g re á o , s e c n a á á s d o le  e l  o fic ia l d e l n e 
g o c ia d o  s e ñ o r  G a rc ía  L a s tr a .

E x c a s a r o s  s u  a s is ten c ia , lo s  señ o re s  
L ó p e z  A tie n z a , L ó p e z  F e rn á n d e z  C a 
b e z a s  y  G a rc ía  S o ló .

E i  je fe  d e  e s ta d ís t ic a  se ñ o r  
ro p ñ so  e l  n o m b ra m ie n to  

P

fiestas del Gorpus
L a  p ro cesió n

E l a lc a ld e , señ o r G ó m e z T o rtc sa , cum* 
p lim e n tó  a y e r  a l  se ñ o r 'a rz o b isp o , h a  
b lando  am b o s  d esp u é s  so b re  la  p ro c e 
sión  del C orpus.

M an ifestó  e! p re la d o  e s p o n tá n e a m e n 
te , q u e  a u n q u e  d e b e  d e s te r r a r s e  la  a n 
t ig u a  c o s tu m b re  d e  q u e  c o n c u r ra n  a 
la  p ro ces ió n  la s  m a n g u illa s  d e  los p u e
blos d e  la  v e g a , en  su deseo  de no  re s 
t a r  im p o r ta n c ia  á  a q u e l so lem n e  ac to , 
d isp o n d rá  q u e  a s is ta n  en  ía  fo rm a  e s ta 
b lec id a .

E l se ñ o r  G óm ez T ertcB a dió la s  g r a 
c ia s  a l  se ñ o r a rz o b isp o .

Loa c a s tillo s
H a  d isp u e s to  el a lc a ld e  que  se a n  íns 

ta la d o s  d is ta n te s  d e  l a  A c e ra  de B a rro , 
Í03 c a s tillo s  d e  fu eg o s a r tif ic ia le s  que 
se  q u e m a rá n  d u ra n te  la s  fiestas.

S é  d esea  con  e llo  e v i ta r  q u e  los cohe 
te s  p e n e tre n  en  la s  c a sa s , com o ocu
r r ió  el añ o  a n te r io r .

C o rr id a s  de to ro s
H a n  sido e n c a jo n a d o s  ¿03 to ro s  que 

l id ia rá n  los c é le b re s  d ie s tro s  «Bom bita» 
v  «M ach aq u eo »  en  la s  dos c o rr id a s  au e  
h a n  d e  c e le b ra rs e  áar& D ts ¡a s  p ró g ú ñ a s  
fiesta? . /

L a  o p e ra c ió n  d e  d e s e n c a jo n a r  lo s  to 
ros se  e f e c tu a rá  m a ñ a n a , p o r  2a ta rd e .  
en  e l  a n illo  de  l a  p la z a .
^Reseña del ganado .— P r im e ra  c o rr id a : 

M arnvt».—N sim ero 60, C a lese ro , n eg ro :

b an  e n  e l o rd e n  d e ld ia ,  eBcepto e i r e la 
c ionado  c o n  e i a r re n d a m ie n to  d e  las 
h a b ita c io n e s  b a ja s  d e  ia  c a s a  q u e  ocupa  
la  e sc u e la  d e  n iñ o s  d e  S a n  A n d ré s .

Ai d a r s e  le c tu r a  a l  d e c re to  d e í a le a l  
d e  in te re s a n d o  q u e  se-Ue a u to r ic e  p a r a  
e n ta b la r  la  o p o r tu n a  d e m a n d a  de d e sa 
hucio  á  fin  d e  q u e  se  d e je n  d e s a lq u ila 
d as  d ic h a s  h a b ita c io n e s , e l  se ñ o r  Gu- 
g iie r i  so lic ita  q u e d e  e l a su n to  p e n d ie n te  
de a c u e rd o  h a s ta  ia  sesión  p ró x im a .

E l a lc a ld e :—T ra ta s e ,  se ñ o re s  co n ee  
ja le s , de u n a  in ju s t ic ia .  Yo e x p lic a ré  
c la ra m e n te  lo q u e  o c u r re  e n  e s te  a su n 
to ...

E l se ñ o r  G u g iie r i:—Si no  h a  d e  d isc u 
t i r s e  la  e u e r t ió a  e n  e l  a c to , e e r ia  c o n v e 
n ie n te  q u e  e l s e ñ o r  a lc a ld e  e sp e ra se  
h a s ta  la  sesión  p ró x im a  p a r a  d a r  la s  
e x p lic a c io n e s  q u e  a n u n c ia .

EL a lc a ld e :—S e a d q u ir ió  en  a r r e n d a 
m ien to  la  c a s a  re fe r id a -p o r  la  c a n tid a d  
d e  2.000 re a le s  y  com o a lg u ie n  d ije se  
e n tó n ees  q u e  r e s u l ta b a  c a ro  e l a lq u ile r  
a rg u m e n tó se  q u e  lo s  b a jo s  d e l edificio 
p o d ían  u ti l iz a r s e  p a r a  a lm a c e n e s . Se 
s u b a r re n d a re n  y a l  e x a m in a r  yo el c o n 
t r a to  o b se rv é  q u e  e l in q u ilin o  a b o n a  so
la m e n te  48 c é n tim o s  d ia rio s . O rd en é  
q u e  fu ese  desped ido , p o r e s ta  ra z ó n  y 
p o rq u e  la s  h a b ita c io n e s  se  n e c e s i ta ra n  
p a r a  a lm a c e n o s  con m o tivo  dei tra s la d o  
d e  la  A ih o n d ig a  de g ra n o s . S in p e rju ic io  
d e  q u e  el a su n to  q u e d e  p en d ien te ,* in te 
reso  se  a c u e rd e  q u e  se  Ene o to rg u e  po
d e r  g e n e ra l  p a r a  e n ta b la r  e n  ca so  n e 
c e sa r io  ia  c i ta d a  d e m a n d a  y  otr¿-s c u a n  
do se a  p rec iso .

E l se ñ o r  G u g iie ri d ice  q u e  s i el A y u n 
ta m ie n to  se p e r ju d ic a  p o r  s e r  e x ig u a  la  
c a n tid a d  q u e  a b o n a  e i in q u ilin o  de la s  
h a b ita c io n e s  re fe r id a s , d eb e  s e ñ a la rs e  
o tro  p re c io , p u es  se  o r ig in a rá n  con  él 
d e sah u c io  g ra n d e s  p e r ju ic io s  á  d icho  
in q u ilin o , p o r  te n e r  e s te  un  e s ta b le c í 
m ien to .

E: se ñ o r M a rtin  A-dame p ro p o n e  que  
se a u to r ic e  a l  a lc a id e  p a r a  q u e  m odifi
q u e  e l c o n tra to  d e  a r re n d a m ie n to  ó en 
ta b le  la  d e m a n d a  de d esah u c ió .

E lse ñ o r  S á n c h e z F u e r ta  d ic e  q u e  s ien 
do la s  h a b ita c io n e s  p a r a  d e s t in a r la s  á  
a lm a c e n e s , el A y u n ta m ie n to  no  p u ed e  
p re sc in d ir  d e  su  d e rech o  

M u és tra se  co n fo rm e  con  lo m a n ife s 
tad o  p o r e i a lc a ld e .

H a b la  é s te  n u e v a m e n te , in d ican d o  
q u e  p e r  e l a lq u ile r  d e  la s .h a b ita c io n e s  
deben  a b o n a rs e  10 ó 12 re a le s .

Se a c u e rd a  q u e  se  o to rg u e  p o d e r  ge 
n e ra l a i  a lc a id e  p a r a  q u e  p u e d a  d ed a  
c i r  ác -m aaáas y  q u e  ¡sea d esa h u c ia d o  e¡ 
in q u ilin o  d e  la s  su so d ich as  h a b ita c io n e s  
s i no  a b o n a  l a  c a n tid a d  q u e  d isp en g a  
el se ñ o r  G óm ez T o rtc sa .

C am ino d e l S ac ro  S o n te  
E l se ñ o r  N a n b e r  re p ro d u c e  l a  d e n u n 

c ia  q u e  h izo  e n  la  sesión  a n te r io r ,  re s 
p e c to  á  q u e  e n  e l  c am in o  d e l S a c ro  M on
te  h a n  sido  co locados a n c a  tu b o s  q u e  
in te r c e p ta n  e l t rá n s i to .

E l a lc a ld e  c o n te s ta 'q u e  l a  c o m p a ñ ía  
d e  te lé fo n o s  co locó  tabo3  d e  c e m e n to  
a rm a d o  en  d ich o  cam in o , co n  o b je to  de 
s u s t i tu ir  a lg u n o s  p e s te s .

A g re g a  a a e  l a  c i ta d a  o b r a  s e  e s ta b a

se su sp e n d ie se n  los t r a b a jo s  y  q u e  e n 
ten d ie se  en  e l a su n to  la  C om isión d e  O r
n a to  por h a b e r  so lic ita d o  y a  la  c o m p a 
ñ ía  de te lé fo n o s e l o p o rtu n o  p e rm iso .

E ls e ñ o r  N a c h e r  a n u n c ia  q u e  c u a n 
do ocupe  la  p re s id e n c ia  u no  d e  su s  a m i
gos p o líticos, s o l ic i ta r á  q u e  se  c o n s tru 
y a  u n a  a c e r a  d e sd e  la  c u e s ta  de! C h a 
p ia  á  la s  e sc u e la s  d e l p a d re  M anjón , co
mo la  q u e  e x is te  desde  é s ta s  á  la s  «Sie
te  cuestas» .

Y  se le v a n ta  ia  sesión .

OTROS ASUNTOS
D el C em enterio

E s ta  ta rd e  s u b irá n  a l C e m e n te r io  los 
co n ce ja les  se ñ o re s  P a r e ja  y  N a c h e r , 
aco m p añ ad o s  d e l a rq u ite c to  m u n ic ip a l 
y de! r e p re s e n ta n te  de la  c a s a  d e  los 
m a rq u e se s  d e  C a m p o te ja r , con  ob jeto  
de e s tu d ia r  so b re  e l te r re n o  e l p ro y e c to  
p a r a  a b a s te c e r  d e  a g u a  á  la  necró p o lis .

M u ltas
P o r la  a lc a ld ía , le  h a  sido  im p u e s ta  á 

José  G óm ez C a rv a ja l ,  l a  m u lta  d e  dos 
p ese tas , p o r  o c a s io n a r  d añ o s  e n  les j a r 
d in es  p ú b liccs .

‘ "Procesión
E l señ o r G óm ez T o rto sa  h a  o rd en ad o  

q u e  la  g u a rd ia  m u n ic ip a l c o n c u r ra  en  
la  ta rd o  d e l dom ingo, á  l a  p ro ces ió n  de 
N u e s tra  S e ñ o ra  del A m o r H erm oso , q u e  
h a  de s a l i r  d e l co n v en to  d e  la s  T o m aas .

V acuna.
P a r a  m a y o r  fa c ilid a d  del púb lico , el 

a lc a id e  h a  o rd en ad o  q u e  se p u b liq u e  
u n a  l is ta  de los lo c a le s  e n  q u e  h a  d e  te 
n e r  lu g a r  la  v a c u n a c ió n .

In s ti tu to  d e  V a c u n a c ió n , todos los 
d ias-de  2 á  5.

S an  I ld e fo n so , loa lu n e s  y  v ie rn e s , de 
3 á  5 , en  la  c a lle  P a r r a  A lta  n ú m e ro  9, 
s iendo  e n c a rg a d o  d e  ia  v a c u n a c ió n , el 
m édico  d e  la  b en e ficen c ia  m u n ic ip a l, 
don M iguel O rozco .

S a n  C ecilio , los ju e v e s  y Í03 sáb ad es , 
de 9 á  11 d e  la  m a ñ a n a , en  la  c a l le  de 
M olinos n ú m ero  1 1 , p o r  e l m éd ico  don 
J u a n  J im é n e z  C irre .

S a lv a d o r , e l se ñ o r G a re ía V a ld e c a sa s , 
(den A lfonso) la  h a r á  los lu n es  y  v ie r 
n es , d e  9 á  11 de la  m a ñ a n a , e n  la  p la z a  
del S a lv a d o r  n ú m ero  1 .

to s n :e re n ra ,r a o 3  rju  
ves y dom ingo?, de 9 á  l i  d e  la  m a ñ a n a , 
en  la  s a c r is t ía  d e  la  ig le s ia  de S a n  I ld e 
fonso.

Don A lfred o  C ornejo , todos lo s  d ías , 
de 10 á  11 d e  ía  m a ñ a n a , á  los v ec in o s 
de la  A lq u e r ía  d e i F a rq u e , en  la  f á b r i 
c a  d e  p ó lv o ra .

arbitrarios é inicuos; teme que impere un favo 
ritismo Irritante; que los méritos sean despre
ciados y que triunfe la intriga. Desapareciendo 
esta «causa» los artistas concurrirán á los certá
menes para que el público imparcial les haga 
justicia.’..» ,

Sea de ello lo que fuere,—allá cada uno con 
sus opiniones,—esperemos á ver el resultado de 
la Exposición que organiza el Centro Artístico. 
La culta sociedad trabaja activamente por el 
buen resultado; hay entusiasmo y voluntad en 
tre pintores y escultores, y todo esto hace creer 
que el Centro llenará cumplidamente su mi
sión. Los artistas granadinos deben dar una 
gallarda prueba de que trabajan, de que estu
dian, de que no se abandonan á la maldita indi
ferencia y de que aspiran á mantener alta y 
triunfante su bandera legendaria.

C. R u iz  Ca r n er o

Diccionario Enciclopédica ilustrado
Véase en 3.a plana ei anuncio

PRIM A EX C EPC IO N A L

Exposición da Valencia

Imprenta: Manuel Paso, 2, bajo

Por 2 reales al mes, doce cuader
nos y  cuatro periódicos de modas
V éase ea 3.a plana el anuncio

PRIM A  EXCEPCINOAL

F i e s t a ,  e s c o l a r
E l se ñ o r g o b e rn a d o r  c iv il  se propone 

q u e  e s te  a ñ o  se  c e le b re  la  F ie s ta  esco
la r  de la  p ro v in c ia  co n  la  m ay o r so
lem n id ad  y q u e  c o n s titu y a  uno de loa 
n ú m ero s  m as  a t r a y e n te s  y herm osos de 
ios fe s te jo s  de l p ró x im o  C orpus.

P u b lic a re m o s  el p ro g ra m a  oportuna
m en te , p u d ien d o  a d e la n ta r  que  y a  se 
h an  e n sa y a d o  en  todaB la s  e seae ias  pú- 
b licae, b a jo  la  in te l ig e n te  d irección  del 
re p u ta d o  p ro fe so r don E a riq u e  V alla
d a r , el h im n o  co m p u esto  ex p resam en te  
p a r a  ia  F ie s ta  e sc o la r  por el inspirado 
m a e s tro  de C a p illa  don  C eleslino Vila, 
y  en  es ta  se m a n a  se  v e r if ic a rá n  los en
sa y o s  g e n e ra le s  y  de co n ju n to  con la  
n o ta b le  b a n d a  de m ú s ic a  dei regim iento  
de C órdoba, q u e  d ir ig e  don  F rancisco  
Vico, q u ie n  y á  h a in s tru m e n ta d o  el him 
no con la  p e r ic ia  y  conocim ien tos que 
le  son p e c u lia re s . A se ú g ra se  que  ei 

D u ra n te  todo e s te  m es  de Ju n io  h a b rá  5 h im no  h a  d e  r e s u l ta r  de un  efec to  g ran -

Goiección Popular ilustrada
Véase en 3 a plana anuncio

PR IM A  EX C EPC IO N A L

A R T E  Y  A R T IST A S

g ra n d e s  fies tas , u n a s  o rg a n iz a d a s  por 
e l C o m ité  E je c u tiv o  y  o tr a s  p o r ei 
A y u n ta m ie n to . F ig u ra n  e n tre  la s  p r i 
m e ra s : d e l d ía  1 a l  13 C o n cu rso -H íp ico  
In te rn a c io n a l  con p rem io s  q u e  a sc ie n 
d en  á  40.000 p e s e ta s  en  m e tá lic o  y 10 
co p a s . E i  6, JU E G O S  F L O R A L E S  á  los 
q u e  a s is t i r á n  los In f a n te s  d o ñ a  M aría  
T e re s a  y  d e n  F e rn a n d o ; d e l  10 a i 14, 
s e m a n a  a u to m o v ilis ta ; de l 16 a l 30 jue  
gos a tlé tic o s ; C oncursos d e  e sg r im a  y  de 
FO O T -B A L L . Todos loe dom ingos h a b rá  
c o r r id a s  d e  to ros. T a m b ié n  s e rá n  q u e 
m ados s ie te  c a s ti l lo s  de fu eg o s a rtific ia -

dÍ090.
P a r a  c o n tr ib u ir  á  I 03 p rem ios y gas

te s  de e s ta  f ie s ta  y a te n d ien d o  á  la  invi
ta c ió n  q u e  e! g o b e rn a d o r  h a  dirigido á  
todos los a lc a ld e s  de la  p ro v in c ia , se 
lle v a n  re c a u d a d a s  la s  c a n tid a d e s  si
g u ien te s :

A tra il la , 10 p e s e ta s ;  C h u rria n a , 10; 
S c rv iiá n , 10; D íla r , 15; L o ja , 25; Cijue- 
la , 10; C a s ti i lé ja r , 10; B a z a , 15; A lfa- 
c a r ,  15; P u lia n a s , 10; Z ú ja r ,  25; O rgiva, 
10; G a le ra , 10; C á rd e la , 12,50; N arila , 
10; A lbondón.'lO ; T u ró n , 10; S a lob reña , 
15; P u rc b il, 15; H u é s c a r , 25; O ree, 25;

le s  e sp len d id o s. E ; m a r te s  S c o m e n z a rá  C o zv íja r, 10; A ta r ía ,  15; V ilian u ev a 'd e
la  a s a m b le a  n a c io n a l de sub -deiegadoa 
de S an id ad .

E n  el re c in to  de la  E x p o sic ió n  h a y  
g r a n  n ú m e ro  d e  e sp e c tá c u lo s  y  en  e) 
G ra n  C asino  se  d a n  b a ile s  y  co tillones 
c a s i  to d a s  la s  noches.

Las hijas bien e t a á a s
V éase en 3,a plana el anuncio
-.y..:- p r i m a  e x c e p c i ó n

E n  e l  A l b s i c i n

EXPOSICION AHUAL
No hace todavía mucho tiempo, celebrábanse 

en Granada con aJgún esplendor exposiciones 
de arte, coincidiendo con Jas fiestas del Corpus.
Hubo varios certámenes brillantísimos. Luego, 
poco á poco, decayeron en importancia los ar
tísticos concursos, hasta que al fin y á Ja postre, 
llegaron i  suprimirse por falta de iniciativas y 
entusiasmos.

Una exposición provinciana no puede llegar 
casi nunca á un alto grado de esplendor. Rara
mente pudiera constituir una solemnidad artista 
ca. Y es muy lógico. Los artistas de renombre 
buscan el éxito en un terreno más amplio, en un 
terreno de lucha, donde el ambiente sea propí-! 
ció á esta clase de empresas y el triunfo pueda t público_en la Plaza L arga. Castillo de fue 
prqolamarse á los cuatros vientos de la fama. — 1— 1

Con motivo de la festividad de L a Santísi-, 
ni2 Trinidad, se celebrarán fiestas en el Al- 
baicín boy y manan2.

E l program a es el siguiente: -
Sábado.—A  las siete de la  m añana, diana, 

disparo de cohetes y palmas reales. A  las do
ce, repique general de campanas, disparán
dose infinidad de cohetes. A  lasfcinco de la 
tarde, elevación dé globos y fantoches y cu
cañas en la P laza L arga. P o r la noche ilumi
nación á  la veneciana en la  calleA el Agua, 
P laza L arga, calle de Panaderos y plaza dei 
Salvador, concurriendo las bandas de músi- 
sica del F argue y del Hospicio; inauguración 
de bonitos y  'ujesos altares; bailes populares; 
¡os balcones y fachadas lucirán vistosas col 
gaduras.

Domingo.—A  las tres de la mañana gran 
alborada, disparándose multitud de cohetes. 
A  las siete y media, solemne procesión del 
Viático. A  las diea, reparto de pan á los po
bres. A  las once, se celebrará en la iglesia 
del Salvador, una solemne función religiosa 
en la  que predicará el párroco don Joaquín 
Lasheras.

Por la tarde, á las íseís, procesión de las 
Flores, figurando las imágenes de Nuestra 
Señora del A mor Hermoso, S 2n José y San 
Juan; concurrirá á la procesión una banda de 
música. Bailes populares en varios cármenes 
del barrio.

P o r la noche, á  las nueve, cinematógrafo

la s  T o rre s , 15; G or, 20; L ú já r , 10; Guai- 
chos, 10; C á d ia r , 10; L u g re s , 10; Monti- 
ilaQK, 15: C u íla r  B a z a , 25; I tra b o , 10; 
H u é o e ja , 10.

E l g o b e rn a d o r  a g ra d e c e rá  m achísi
mo q u e  los A y u n ta m ie n to s  q u e  p iensen  
c o n tr ib u ir  á  ios g a s to s  d e  e s ta  festiv i
d ad , re m ita n  á  la  m a y o r . b rev ed ad  la  
c a n tid a d  p o rq u e  s e  s u sc r ib a n , á  fio dó 
p o d e r tíía n a n e r  ¡a ■ .coAoria deJ_c2..pre- 

r ^ r r o n y B T f ia ñ le - e n tre g a r s e  á  ios alum 
nos, m a e s tre s  y p a d re s  d e  fa m ilia , que 
!o3 h a y a n  a íc a u z ad o , con a r re g ló  ¿ I n 
d e te rm in a d o  en  la  c i r c u la r  q u e  publicó 
ia  ju n ta  de In s tru c c ió n  p ú b lic a .

Molletas koeales.
E n la casa de socorro fueron curados ayer 

Emilio A renas B ernal, de 36 años, [de una 
herida en el dedo pulgar de la mano izquier
da; Miguel Harode 68 años, de una herid*' 
en la maao derecha; A ndrés Montes Santia
go, de 44 años, de una erosión en el pómulo 
derecho.

gos artificiales, con lo que concluirán los fes 
tejos.

El Hogar y la Moda
Véase en 3.a plana «1 anuncio

E L  SU CESO  D E  A Y SE

Reducímonos aquí á un certamen modesto, 
para que los artistas de casa y les de la región, 
á mayor abundamiento, expongan un corto nú
mero de obras artísticas. Y realmente, á falta de 
otras más importantes cualidades, resultan muy 
simpáticos estos concursos, puesto que merced 
á ellos llegamos á conocer la pequeña ó impor
tante labor de nuestros pintores y escultores, 
tanto los de renombre como los ignorados.

Ahora es el Centro Artístico qnien se ha en 
cargado de organizar las anuales exposiciones.
La última celebrada tuvo un resultado satisfac
torio; la que prepara actualmente para las fiestas 
próximas, le superará en brillantez. Es una es
peranza...

Tienen estas exposiciones artísticas una par
ticularidad cuyas ventajas ó inconvenientes es 
materia discutible. No se ofrecen premios; no 
hay lucha aparente; no es un torneo al que se va 
en husca del triunfo; es lisa y llanamente una 
exposición de cuadros y esculturas para que los
artistas hagan bizarro alarde de su labor y para de», á  UUOS 300 m e tro s  de d is ta n c ia  de

En los hoteles de esta capital se hospeda
ren ayer los siguientes viajeros:

Navio.—Don A lejandro Bardnsco, donE a-' 
genio Mu'.oz y don Luis Cerchón.

Alam eda.—Dan Manuel Aoella, don Mar
celino Fons, M r. S. Curt, M r. E . M árietfl v 
Mr. Datard.

V ictoria.— Don Joaquín Jiménez, don Car
los Prechar, don José Albolí é hijo; don Ja- 
cobo Blasco y don Antonio Pirzu.

De Motril vinieron ayer, don Gerardo Es-' 
teva, don Miguel H ernández, don Francisco 
Castillo, don Francisco V alverde, doña Ana 
Aícantud y don José Funes.

P a ra  dicha ciudad salen hoy, don Manuel 
O rtega, don Cándido G uerrero y don Anto
nio Rojas.

Hemos recibido unos bonitos abanicos, re
galo que hace el establecimiento de tejidos 
Ln Chilla, á  sus compradores. •. -

Medicamento maravilloso.—Recomendamos 
á  las jóvenes anémicas, á las personas! liníá- 

PRIM A E X C E PC IO N A L  |  ticas, á  los niños raquíticos, á  las madres y
nodrizas que amamantan, y á J.as señoras fen 
el período del embarazo, ei uso del Elixir Vi
tal Quentín, que se halla de v«?hta en las oriñ- 
cipales farmacias de G racaúa, al précio de 
seis pesetas la botella.Muerto por el tren

A y e r, á  l a  u n a  d e  la  ta rd e ,  e n c o n trá 
b a se  el p a s to re iü o  M anuel Polo  P é re z , 
de 12 añ o s  de ed ad , n a tu r a l  d e  M araee- 
n a , e sp e ra n d o  á  q u e  c irc u la s e n  lo s  t r e 
n es  c o rre o s  a sc e n d e n te  y  d e scen d en te , 
á  fin d e  c o n d u c ir  d e sp u és  el g a n a d o  á 
la s  in m e d ia c io n e s  de la  v ía  d e l S u r  de 
E s p a ñ a .

A d ic h a  h o ra , d irig ió se  M anuel á  Ma 
r a c e n a .y  a l ¡ le g a r  á l a  « C a ñ a d a d e l Con

que el público inteligente, imparcial, la juzgue 
y otorgue un fallo concediendo un premio al 
triunfador. Este premio no es una medalla, ni 
un diploma; es una frase entusiasta y un gesto 
de admiración ante la obra más bella.

La particularidad anotada ¿va en contra ó á 
favor de las exposiciones? Preciso sería hacer 
un estudio del asunto y  llevarlo á cabo debiera 
quien autoridad tenga para ello.

Cuestión de opiniones resultaría al cabo. D i
rán unos: «El artista acude á un certamen-atraí
do por el deseo de triunfar, de conquistar, en 
buena lid un premio. Una primera medalla es un 
estímulo poderosísimo, que despierta el deseo 
del trabajo y de la lucha. Si no se recompensa 
el mérito, si no hay esperanzas de que el éxito 
corone una labor, si desaparece el principa!

objeto», la «causa», el «fin» del certamen ¿á 
qué se presenta un artista en tales concursos? 
La admiración muda de los Inteligentes, el 
triunfo moral, es grande cosa, pero todo esto 
hay que hacerlo práctico, demostrable; hay que 
llevarlo a la realidad pata que pueda acreditarse 
en todo lugar y tiempo y  sirva de galardón en 
la carrera_a

Otros dirán: «Los jurados de toda suerte de 
|  concursos se han desacreditado: ri artista rehuye

h a c ie n d o  s£n lic e n c ia ; q u e  d e c re tó  q ae»  asistirá las exposiciones ante d  temor de fallos

d icho  p u eb lo , a lc a n z ó le  e l t r e n  co rreo  
q u e  sa lió  d e  G ra n a d a , a r ro llá n d o le  y 
desp id ién d o le .

C on tinuó  el co n v o y  la  m a rc h a  y  a l  n i
ño  le  p re s ta ro n  au x ilio  a lg u n o s  iafera- 
d o res, ios c u a le s  lo g ra ro n  q u e  e l tre n  
c o rre o  d e sc e n d e n te  se  d e tu v ie se  p a r a  
re e o je r  ó M an u e l y  c o n d u c ir lo  á  G ra 
n a d a .

E n  u n a  c a m illa  fu é  el in fo rtu n a d o  
m u c h a c h o  tra s la d a d o  desde  la  e s tac ió n  
d e l S u r  a l  H o sp ita l d e  S a n  J u a n  de 
D ios, co n  la  p ie rn a  iz q u ie rd a  d e s tro 
z a d a  y  g ra v ís im a s  h e r id a s  en  la  d e r e 
c h a  y  e n  la  re g ió n  g lú te a .

F a lle c ió  M an u e l Polo  a i  c o m e n z a r  á  
p r a c t ic a r le  la  c u r a  los m éd icos .señ o res  
V illa lobos y  S e q n e ra  y  e! p r a c t ic a n te  
se ñ o r  A rta c h o .

A n te s  da e s p ira r ,  m a n ife s tó  e l  des 
v e n tu ra d o  n iñ o  q u e  ib a  á  M a ra e e n a  y 
s in  q u e  se  a p e rc ib ie se  le  a lc a n z ó  el 
tre n .”

E l  n iñ o  e r a  h u é rfa n o  y  v iv ía  con  un  
tio  su y o  lla m a d o  Z a c a r ía s  Polo  A ra n d a .

E l  p a d re  d e  M an u e l Polo  Jfné  a se s in a 
do h a c e  c inco  a ñ o s , a i  s a l i r  d e  u n  v e n 
to r r il lo .

. pesetas

José Fernández Ruiz, de 50 años de edad, 
dió-ayer, á  las cinco.y media de la mañana, 
una caída hallándose embriagado, en el ca
mino de Huétor,

Ocasionase José una herida contusa en la 
región occipital derecha, que le fué carada 
en la casa de socorro, pasando después al 
hospital de San Juan  de Dios.

El cuaderno 36 de La Comedia Semanal con
tiene la interesante comedia de Moliere, La 
escuela de los maridos.—Precio, 25 céntimos, 
en la  administración de La Ultima Moda, 
kioscos y puestos de periódicos.

L as únicas aguas de todo el valle de Vichy, 
que los médicos del mundo entero reconocen 
no se descomponen embotelladas, son las de 
las fuentes frías (12°) de Saint Louis, qae ca- . 
ran  de verdad el estómago, hígado, intesti
nos y diabetes. •_________

José R icja Ruiz, en estado de embriaguez; 
promovió ayer un g ran  escándalo ea la  ca
lle de las Escuelas.

L a policía arrestó al beodo.

Por ser sospechosos como tomadores, la 
policía detuvo ayer a  Francisco Muñoz F er
nández (a) Ra tilla y R afael M artínez Muñoz.

.—También fué detenido anteanoche por ja , 
policía, Pablo Chinchilla Fernández, e l cual 
promovió escándalo en la  vía pública.

Miguel Roldán Rovira y Francisco Jando 
Serrano fueron detenidos ayer por los guar
dias de Seguridad, por blasfemar y escanda
lizar en la vía pública.

Depósito de nieve.—E a  el (Zafé Imperial- 
se expende la  arroba de nieve á  2‘15 pesetas.

L a  guardia civil del puesto de esta capital 
h a  detenido á Diego Gálvez Gutiérrez, el
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cnál estaba reclamado por el Juzgado de ins
trucción del Sagrario.

Esta noche contraerán matrimonio en la 
iglesia de San Pedro, la señorita Concepción 
Gómez Alba j  don M anuel P e ra lta  Jiménez.

El guarda de consumos Luis Checa B asti
da, al retirarse á su domicilio ayer, á  las sie
te de la mañana, disparósele casualmente un 
retaco que llevaba y resultó herido en la ma
to izquierda.

Por promover escándalo en la  calle de los 
Reyes Católicos, la  guardia municipal con
dujo ayer al arresto á  Manuel Sánchez Lu-
q“e- ________

Hallándose anoche á las nueve, en los ja r 
dines delGenil, José H uertas Rodríguez, de 
fSaños de edad, fué apedreado por varios ni
¿os.

Resultó H uertas con una herida en la 
frente.

E n  la Casa de socorro se le  prestó asisten 
cía facultativa.

A yer tarde dió una caída en la  cuesta de 
Beteta, Andrés Martos Santiago, ocasionán
dose varias erosiones en la  cara, que le  fue
ron curadas en la Casa de socorro.

Por la  Asociación granadina de Caridad 
se repartieron ayer á los pobres de esta ca
pital, 696 comidas.

Un malagueño intentó anoche cambiar en 
varias tabernas un billete del Banco de Es 
paña de á  100 pesetas, de la emisión de 1906, 
que resultó falso.

E l agente señor Pujante detuvo al indivi
duo aludido, conduciéndolo á la  jefatura de 
vigilancia.

Decía anoche la  policía que se trataba de 
un importante servicio.

L a  kola, la  cafeína, son dinamóforos de 
prim er orden, pero su acción es fugaz; la 
Hemoglobina Asimilable Stengre regenera la 
sangre.—V enta Farm acia.

Balneario de Zújar.—V éase su anuncio en 
3.a plana.

NO M A S EX TR EÑ IM IEN TO S.—El nue
vo preparado del D r. Stauf/er, LACTO- 
B A C TER IA , es el más indicado para esta 
clase de enfermedad, así como todas las de 
las vías digestivas.

En todas las farmacias. Agentes distribuí 
dores: Hijos de Diego M artín Martos.

¡ IN A P E T E N T E S  ! -  Adqnirireis buen 
ap e tito so s el solo uso de las aguas de BU R

Servicio Jeiegm fico
; SSSJADG

Sesión del 4  de Junio de 1900
Madrid 4.—A las tres y veinticin

co abre Ja sesión el señor Azcá- 
rraga.:
Siéntanse en el banco azul los se

ñores Maura, Allendesalazar, Lina
res y Rodríguez Sampedro.
Se lee y aprueba el acta de la se

sión anterior,
S c e g o is  y  p r & g u s a é a s  
El señor Alonso Castrillo pide 

¡ue se reformen algunos artículos de 
i ley de Sanidad vigente.
El ministro de la Gobernación 
La Cierva) ofrece estudiar las re
armas: pedidas.
£1 señor Dáviia repite un ruego 
se hubo de formular en otra sesión, 
eferente á que se traigan al Senado 
s datos completos de las cántida- 
es libradas á ios departamentos ma
nimos.
Los señores Zurita y Palomo for
jan  otros ruegos de escaso in- 
íés, - • -
ü o r r e o s  y  T e l é g r a f o s  
Entrase en el orden dei día y se 
resigue la discusión sobre las refor- 
2S proyectadas en los servicios de 
irreos y Telégrafos.
£1 señor Dávíla manifiesta que los 
anócratas resérvanse el derecho 
I-votar en pro ó en contra de íos 
«réditos que se precisan para llevar 

‘fíapráctica el proyecto sometido á 
feusión, abogando por la creación 
;'ün ministerio de Obras públicas y 

i ¿ c  Comunicaciones.
P a r é n t e s i s  

En este momento la Cámara se ha- 
í rebosante de senadores y el Pre- 
knte (Azcárraga) aprovecha la 
sortunidad para proceder á la vo- 
ción definitiva del proyecto de ley 
rComunicaciones marítimas.
El señor Sol y  O rtega pide que la 

• ¡¡ación sea nominal.
Así se hace y queda aprobada de- 
¿tivamente la ley de comunicacio* 
s marítimas por 141 votos ministe- 
¿és contra 59 de las oposiciones.
B e o s i í k d e s G  0 2  d e b a t e
LE! ministro de la Gobernación (La 
¿erva) contesta al señor Dávila.
E! duque de Bivona hace algunas 
servaciones, contestándole el se- 

' jrLa Cierva.
E! señor Sol y  Ortega hace suyas 
¡manifestaciones de los demócra- 
¡y liberales en lo que se refiere á 
i protestas y reservas que aquellos 
ahecho.
Sin discusión apruébanse las siete 

i «eras bases del proyecto. 
t El señor Labra hace^ algunas ob

laciones á la base 8.a 
Se aprueban sin incidente alguno 
sdemás bases hasta la 16.
Sí señor Lúea de Tena apoya la 
hienda que ayer anuncié relativa 
que el pago de los telegramas 
ctiíese en metálico y no en sellos, 
jo se hace ahora.
Si ministro de la. Gobernación (La 
=rva) -menciona las dificultades que 
iría consigo tal innovación. Pro* 
te, no obstante, tener en cuenta 
aspiración.
i! señor Lúea de Tena, retira la 
SfSla.
pruébase sin discusión el resto del 
«liado y se declara la urgencia 

. 5- que el proyecto sea aprobado 
aitíva mente.
n votación ordinaria se aprueba 
divamente la ley de reforma del 
ricio de Correos y Telégrafos.
<9P022J3£oex eS& s e s i o n e s
presidente dfíl Consejo de mi- 

ros (Maura) de uniforme, sube á 
fibuna y dá lectura al real deere- 
suspendiendo las sesiones de las 
fes.
levanta la sesión.

CONGBBSG 
del 4  de Junio de 1909

d 4.—A  las tres y treinta mi- 
ábrese la sesión que hoy céle

le! Congreso.
Reside el señor Dato y calíanse 
Ibanco azul los señores marqués 
-igueroa y  González Besada.
** escaños ministeriales están 
E fesíertos.
--s señores Burell y Serian o di 
■?5e hay faga de ministeriales.

Da siueslre corresponsal espgeiaí
Zssa¿eS0 B2ll& y  e s c á n d a l o
Después de leída el acta de la se

sión anterior el señor Soriano pide 
ja palabra para protestar del abuso 
incalificable que ayer se cometió en 
el Congreso, nacido—asegura—de 
amaños inauditos y denigrantes.

(Las palabras del orador originan 
grandes rumores en la Cámara).

E! Presidente del Congreso (Dato) 
llama la atención del señor Soriano 
respecto de las palabras tan poco 
parlamentarias que usa.

El señor Soriano insiste en sus 
manifestaciones.

—Hechos como el de ayer—añade 
—desprestigian á la Cámara y de 
ellos no debe hacerse cómplice el 
presidente del Congreso.

(Fuertes campanillazos de la pre
sidencia interrumpen al diputado re
publicano)

El Presidente de la Cámara (Da
to) dice al orador que emplee los me
dios reglamentarios para censurarle, 
en vez de valerse de palabras grue
sas y de insultos.

El señor Soriano:—Para estas co
sas de nada sirve el reglamento.

El señor Dato llámale nuevamen
te al orden.

El señor Soriano:—Después de 1c 
ocurrido ayer, S. S. está desautori
zado psr completo.

El Presidente del Congreso (Da
to):—Ocupo la presidencia con la 
confianza de la Cámara y no puedo 
permitir que S. S. discuta mi autori
dad.

El señor Soriano:—S. S. carece 
ya de autoridad.

El Presidente (Dato):—Llamo á 
S. S. muy seriamente al orden por 
primera vez.

El señor Soriano:—Eso prueba 
qne otras veces llama al orden su se
ñoría en broma.

(El señor Dato hace sonar fuerte
mente la campanilla y por breves 
momentos prodúcese en el salón de 
sesiones un escándalo monumental.)

El Presidenta (Dato) llama al or 
den por segunda vez al diputado re- 
blicano.

El señor Soriano prosigue en el 
uso de la palabra y dice que ayer se 
dió en la Cámara un espectáculo 
grotesco.

—El Gobierno y la mayoría del 
partido conservad or—continúa— se 
han declarado en fuga. Esto es ver
gonzoso. Aquí presenciamos contu
bernios del Gobierno y del señor Da
to con el señor Clairac para impedir 
que se celebrara sesión ayer.

El Presidente del Congreso (Da
to) concede la palabra al señor Nou- 
gués.

Este dice que renuncia á hablar, 
puesto que sólo proponíase pedir que 
hubiera sesión.

V a r i o s  s isv s s z to s
El señor UPilIanuova pregunta lo 

que ha3ra de cierto en la interviú que 
publica El Imparcial y en la que el 
embajador de España en Marruecos, 
señor Merry de Val, emite conceptos 
despectivos para el sultán Muley 
Haffiid.

El ministro de Hacienda (Gonzá
lez Besada) contéstale diciendo que 
le extrañan tales declaraciones en 
una persona tan cauta como el señor 
Merry del Val.

Agrega que precisa suspender jui
cios hasta averiguar si es cierto lo 
que afirma el aludido periódico.

El señor Pedregal se ocupa de las 
deficiencias que se notan en la recti 
ficación del censo.

Contéstale el ministro de Gracia 
y Justicia (marqués de Figueroa).

El diputado republicano señor A z  
zati ocúpase del caso de condena 
condicional, é intercede porque se 
aplique á varios obreros deGranada.

Le contesta el ministro de Gracia 
y  Justicia (marqués de Figueroa) 
en el sentido de qué Jos tribunales de 
justicia son los competentes para 
aplicar la ley de condena condicional" 
sggún los casos.

£?© S e í a a s o s
Prosíguese el debate sobre los su

cesos recientemente ocurridos es 
Betanzos.

El señor A zeárate interviene para 
culpar al caciquismo de todo lo ocu
rrido; pide que se resuelva el prcble 
ma de los foros gallegos.

Contéstale el ministro de Gracia 
*y Ju stic ia  (marques ¿de Figueroa).

la d rid
EaSi Z r s G lS iZ itG  d a  M o r o t e
Continua el debate acerca de la 

vacante del señor Morote.
Interviene el señor A zzati adu

ciendo argumentos en favor de la de
claración de la expresada vacante.

Tercia en el debate el señor conde 
de Komanones, estimando que el Go
bierno ha debido aconsejarlo toda 
vez que la vacante debatida pertene
ce á una minería.

El señor Azcárats opina que el 
Gobierno no debe demorar por mas 
tiempo la declaración de dicha va
cante, mostrando sus respetos á los 
deseos del cuerpo electoral, expre
sados en la petición hecha al Con
greso, porque no hacerlo así equival
dría á calificar la incapacidad del 
Congreso para los efectos de la fis
calización.

El señor Canalejas defiende la ne
cesidad legal de verificar la elec
ción, añadiendo, que en todo caso el 
asunto es de la prerrogativa del Con
greso.

Contéstale el ministro de Hacien
da (González Besada).

El señor Soriano censura la huida 
del señor Maura, de la Cámara, y 
hostiliza con dureza la política se
guida por el Gobierno, acusándole 
de inmoral. (Campanillazos. El señor 
Dato llama al orden al orador).

El Gobierno—continúa el señorSo- 
ríano—tiene miedo al señor Macías. 
(Nueva llamada al orden. Se reoro- 
duce el escándalo. El señor Dato 
apela á la cortesía del señoriSoriano, 
para que éste deje de lanzar acusa
ciones injustas).

El señor Llórente explana su 
anunciada interpelación acerca de 
los funestos resultados que se obtie
nen al aplicar la ley de azúcares.

A continuación, el presidente del 
Consejo, señor Maura, de uniforme, 
lee el decreto suspendiendo las sesio
nes de Cortes.

Los monárquicos dan vivas al rey, 
y se levanta la sesión.

Ssm gsssMtSesm
E s s i e r v £ - á .  c o e s . M e r r y  d & £

V a l
Madrid 4.—El Impar cial publica 

en su número de hoy una interviú 
que su director señor López Balles
teros ha celebrado en Tánger con el 
ministro de España en Marruecos y 
embajador extraordinario señor Me
rry del Val.

Dice el señor López Ballesteros* 
que el diplomático español dióle á 
entender la desagradable escena ocu
rrida en su entrevista con el sultán 
Muley Haffid.

El señor Merry del Val ha decla
rado en la interviú aludida, que el 
sultán carece de la necesaria prepa
ración para gobernar.

Además,—dice,—con su descorte
sía y la acritud de su carácter, el em
perador de Marruecos se ha acredF 
tado de impolítico, como lo prueba 
la crueldad con que castigó á Kitani 
y los suyos.

Aunque Merry del Val no se mos
tró muy explícito sobre este punto en 
su conferencia con el director de El 
Impar cial, tiénese por seguro que 
Muley Affid, interrumpió las nego
ciaciones con nuestro embajador pi
diendo las garantías suficientes de 
que serían evacuadas las plazas que 
ocupan las tropas españolas y como 
el señor Merry del Val carecía de 
facultades para violar este asunto, el 
sultán volvió mandar á España una 
embajada extraordinaria que formu 
lara dicha pretensión.
ESI G o s s s e lo  d a  p r o d t s c -

CéÓÉZ
Madrid 4.—El próximo día nueve 

se reunirá la sección de agricultura 
del Consejo superior de producción 
nacional, para tomar acuerdos acer
ca de algunas subvenciones.
Z eas f a b r i c a n t e s  d a  c a r *

Madrid 4.—Una comisión de fabri
cantes de carburo de calcio, ha visi
tado al ministro de Hacienda, señor 
González Besada, para pedirle, que 
pi impuesto que grava á los carburos 
se 'cobre á la salida de las fábricas, 
como ocurre con los azúcares y los 
alcoholes.
¿ a  a a a g a b l e a  d a  p a a a >

d e r o s
Madrid 4.—L~na comisión de pana

deros ha visitado á los ministros se

ñores LaCierva y González Besada, 
para entregarles las conclusiones 
acordadas en la última asamblea de 
panadería celebrada en Madrid.

Zmq  e je s©  t í f e s  I > a £ 7 í e r v a  
Madrid 4.—El ministro de la Go

bernación, señor La Cierva, ha califi
cado de fantásticos, los rumores que 
hoy acoge El Impavcial respecto al 
envío de tropas á Marruecos y fabri
cación de material de guerra.
«EjS  f£RS3FS£2.ÚB2£cO
Madrid 4.—La sesión celebrada 

hoy por la Orquesta Sinfónica, ha 
sido presidida por el señor La Cier
va, como presidente efectivo de la

i 22a;
misma.

M orati ess c
Madrid 4.—Hoy ha permanecido 

en el lecho el jefe de los liberales, 
señor Moret.

A ello le ha obligado la crudeza 
del tiempo.

£5a>zitsa§-Q
Madrid 4.—Mañana por la tarde se 

reunirán los ministros en Consejo. 
S o  r is z s o

Madrid 4.—Mañana marchará á 
Granada el diputado republicano por 
Valencia, don Rodrigo Soriano. 

JF’irzzz’gz r e g i a
Madrid 4.—Hoy ha firmado el rey 

un decreto nombrando canónigo de 
la catedral de Madrid al beneficiado 
de la de Sevilla don Ezequiel Muda- 
rra.

También ha firmado don Alfonso 
otro decreto nombrando arcediano 
de Calahorra al señor Fernández 
Limones.]

S iQ 2 2 e 7 Íí5 í2  d ? e  l a y e s
Madrid 4.—La Mesa del Senado 

estuvo hoy en palacio para someter 
á la sanción de S. M. la reforma in
troducida en las plantillas de la Ar
mada, la cesión al Ayuntamiento de 
Avilés (Asturias) del antiguo con
vento de mercenarios y otras. 
Z 22S2SZ& Z ZE *£ie£Ó Z !l d ®  ZZZ2& 

G ra n e a
Madrid 4.—Mañana marchará á 

Ciudad Real el director general de 
Agricultura, para inaugurarla Gran
ja agrícola que se ha creado en aque
lla población.

Mit£z*S Z>873Ufel£C&3203
Madrid 4.—El próximo domingo 

celebrarán los republicanos madri
leños once mitins en esta corte, para 
protestar del desaire hecho por el 
Gobierno á los 43.000 ciudadanos 
que firmaron el mensaje pidiendo 
fuese declarada la vacante de dipu
tado ¿ Cortes producida por renun
cia del señor Morote.

En dichos mitins hablarán dipu
tadas, senadores y concejales repu
blicanos.

ESzziéarssa.a d a  vas?ass.es
Madrid 4.—En breve se aprobará 

la reforma del uniforme de verano 
que deberán usar los soldados de 
Marina.

Esa s a s lá 22 d e l  S@ss.eido
Madrid 4.—El Senado presentaba 

hoy, desde primera hora, el aspecto 
de las grandes solemnidades.

Los escaños, las tribunas y los pa-. 
sillos veíanse animadísimos.

Desdé los primeros momentos sú 
pose que el señor Maura estaba dis
puesto á dar la batalla para la vota
ción definitiva del proyecto de co
municaciones marítimas, sin esperar 
á que llegasen los ministeriales au
sentes.

Los senadores liberales tuvieron 
que librar al señor Maura del desca
labro que hubiérale producido su 
arriesgada temeridad, pues necesi
tando 178 senadores para salir triun
fante, solo había en la Cámara 141 
afectos al Gobierno.

El senador ministerial señor Cor
tázar votó en contra del proyecto; 
en cambio, los liberales señores Ma- 
luquer y-Zabala votaron á favor, 
obedeciendo indicaciones de sus elec
tores.
. . 13 y  Es ¿si

Madrid 4.—El señor La Cierva ha 
negado que hoy no asistiera a.I Con
greso por la frialdad de relaciones 
que siipónese entre él y el señor 
Dato.

Afirma que sus relaciones con el 
presidente del Congreso, son cor
diales.

en el real sitio, durante la estancia 
de los reyes.

Por teléfono han comunicado de la 
granja á palacio,’ que desde las diez 
de la mañana de hoy, nieva copiosa
mente en aquel sitio.

J&tzdi& xsGla
Madrid 4.—El rey ha recibido hoy 

en audiencia solemne al barón de Ke- 
roya, presidente de la Exposición del 
Toisón de Oro que se celebró en 
Brujas (Bélgica) el año pasado.
N o  xriessa ©I stz'ofa.üdzzQiZza

Madrid 4. —Es muy probable que 
no venga á Madrid al apadrinamien- 
to del nuevo infante, el archiduque 
Federico de Austria, como se tenía 
anunciado.

ZS. F ’£aS©£2£?ÍS
Madrid 4.—Esta noche, á las siete 

y veinte, han marchado á Valencia 
los infantes don Fernando y doña 
María Teresa.

Les acompaña el ministro de Fo
mento, señor Sánchez Guerra.

POS0SÍO12
Madrid4.— Dentro de pocos días se 

posesionará de su cargo el nuevo co
ronel de la escolta real señor Már
chese, nombrado para sustituir al se
ñor marqués de Sotomayor.

JBolarnm

FONDOS PÚBLICOS

MADRID
4 por ioo  perpétuo interior

Fia c o rr ie n te .............................
Fin próxim o...............................

Al contado 
Serie F  de 50.000 pts. nominales 

„ E  de 25.000 „
„ D de 12.500 „
* C de 5.-0C0 „
„ B d e  2.500 „
„ A  de 500 „ „
„ Gy H de IGOy 200 n o m i nal es

En diferentes series...................
5 por roo amorti^able 

Serie F  de 50.C00 pts. nominales 
„ Ede25C0D „
„ D de 12.500 „
* C de 5.000 „ „
„ B d e  2.500 „

A  de 590 „
E n  diferentes senes...................
F in c o r r ie n te ............................
F in  próximo................ . .

Huevo amortizóle 
Serie E  de 15.C00 pts. nominales 

„ D de 12.500 „
„ C de 5-COO „
B B d e  2 5CO „
» .A d e  500 „

En diferentes series . . . .
Bancos y  Sociedades 

Cédulas hipotecariasal 5 por 100 
„ „ ai4porlüG

Acciones del Basco de España 
Id. de ia Comp.a A . de Tabacos 
Id. delBanco Hispanoamericano 
SociedadGeneralAzucarera es-

Eañola. Acciones preíerentes.
i,, id., ordinarias......................

Id., id., obligracioses...................
PA R IS  

4 por 100 exterior español . . .
3.por 100 fra n c é s .......................

CAMBIOS
París A la vista: Francos. . . .  
Londres .  Libras esterlinas.

Día 3

as 3oco oo
8S 05 
Si 15 
8S 20 
88 40 
88 45 
88 45 
SS 45 
S8 40

101 90 
101 90 
101 90 
101 95 
101 95

Día 4

S8 00 
00 00
87 85
87 90
88 00 
88 G0 
88 30 
8S 35 
88 30 
88 30

101 90 
101 90 
101 9J 
101 80 
1G1 80

102 00 ¡ 101 89 
101 95¡ 101 80
coo co eco 00 
ooo 00 coo 00
00 00 
oo 00
96 70 
00 00 
,96 70 
96 70

COO Gü

97 05 
OJ 00 
97 05 
00 00 
97 05 
97 00

000 00
000 CO 1C2 10 
464 CO 464 00 
405 501405 5> 
149 50 0-00 00

I
105 50 105 25 
38 00, 38 00 

COO 00, CO 00

93 80. 
93 05'

98 70 
98 10

11 05: 
27 94

11 %
27 95

G a  x r llie  i  si
Madrid 4.—El próximo día ocho 

saldrá de esta capital para Valencia, 
la caravana automovilista de que se 
viene hablando.

S I  f g y  á  s © # e s
Madrid 4.—Esta noche ha salido 

el rey con dirección á Pasajes
Ignórase la fecha en que regresa

rá don Alfonso, siendo probable que 
desde Pasajes regrese directamente 
á la Granja, apesar de las noticias 
publicadas hoy.

l l e r s í á s
Madrid 4.—Hoy ha caído una ne

vada -copiosísima en la Granja, des
cendiendo la temperatura á 4 grados 
bajo cero.

Ü S  T-eiESd
Madrid'4.—La reina Victoria mar

chará con sus hijos a la Granja el do
mingo próximo á las dos y treinta 
minutos de la tarde.

JL l a  G r e a j a
Madrid 4.—Hoy ha marchado á la 

Granja un batallón del regimiento de 
Wad-Rás. que estará de guarnición

BARCELONA
Madrid 4.—Telegrafían de Barce

lona dando cuenta de que hoy apa
rece en La Publicidad, diario re
publicano de. aquella población, un 
artículo contra el señor Lerroux y 
sus amigos.

Dicho artículo obedece á que en 
breve comenzará la vista de la causa 
por el atentado de que, cerca de Hos- 
tafranch, fueron objeto los señores 
Cambó, Salmerón, Roca y Roca y 
otros, siendo gravemente herid» el 
primero.

S e á is
Madrid 4.—Comunican de Barcelo

na que el señor Vázquez ¿e Mella ha 
prometido asistir aplech carlista 
que ha de Celebrarse en Gerona en 

de Septiembre.
S I  e g e s z G S '& l  S e s s i i e í ^ o . —

& g s l a z £ i 2 2 2 £ e 2 2 é o  d e  ssaz
•tría la
Madrie 4.—Despachos de Barcelo

na dan cuenta de haber aplazado el 
viaje que proyectaba á Lérida y otras 
poblaciones, el capitán general de 
Cataluña, señor Santiago.

El motivo de aplazamiento de este 
viaje obedece á tener que asistir di
cha autoridad á la procesión cívica 
que celebraráse en Barcelona, el 
próiimo domingo, con ocasión de 
trasladar los restos de los heroes de 
la Independencia.

E1x x 3q s £g í 0 2 2  i s & é s s t l e e i
Madrid 4.—Comunican de Barcelo

na que hoy se ha inaugurado la ex 
posión que anualmente, por primave
ra, celebra el Círculo Artístico de 
dicha capital.

A la exposición han concurrido 
pocas obras buenas.
£7223 t a F t a s s a  d e s j a e s s a d a

Madrid 4.—Telegrafían de Barce
lona que en la carretera de Olera se 
ha despeñado una tartana quedando 
cuatro personas gravemente heridas.

La causa de esta desgracia moti
vóla el choque de la tartana con un 
carro de transportes.

Madrid 4.—Dicen de Barcelona

que á un vecino de Guadalajara ro
báronle en Ja casa donde hospedába
se, 7.500 pesetas.

La policía detuvo á la dueña de la 
casa.

Asaasslsl& a d a  l i b r e r o s
Madrid 4.—Participan de Barcelo

na que en el Ateneo de aquella capi
tal celebraránse las próximas sesio
nes de la Asamblea de librería.

U ssa saera^ ariB zaa iosx  
Madrid 4.—Informan de Barcelona 

que el próximo domingo marchará al 
monasterio de Ripoll, la peregrina
ción organizada por las Asociaciones 
Marianas.

MALAGA
tatúo d a  f i e s t a s

Madrid 4.—Telegrafían desde An- 
tequera que con motivo á los fuertes 
temporales que reinan en aquella 
ciudad, se ha aplazado el festival in
fantil, que había de celebrarse con 
ocasión á los festejos que en aquella 
se están verificando.

VALLADOLID
C o z z tr a  l a  sS c& lijp& ia

Madrid 4.—Comunican de'Valla- 
dolid, que en dicha capital se han 
reunido, las más distinguidas damas, 
acordando elevar á la presidencia 
del Consejo de ministros respetuosa 
protesta, para que por el Gobierno 
se adopten las medidas legales, que 
tienden á evitar las inmoralidades 
que se representan en los espec
táculos públicos.

HUESCA
T arsu aessta*—G -rassd& s dss- 

á o s
Madrid 4.—Informan de Huesca 

que ha descargado sobre aquella ca
pital una tormenta enorme.

La lluvia cayó copiosamente inun
dando los campos y las huertas y 
formando verdaderos torrentes.

Una chispa eléctrica cayó sobre 
una casa, destruyéndola en su ma
yor parte.

La tormenta ha causado también 
en los pueblos considerables daños.

CORUÑA
C e s a s  S zE tsssd sd a s

Madrid 4.—Comunican del Ferrol 
que á consecuencia del temporal que 
allí reina, se han inundado varias ca
sas en los pueblos cercanos.

M á s  d e s t r e z a s
Madrid 4.—Nuevos telegramas de 

lía Coruña dan detalles de íos destro
zos causados en aquella región por 
el temporal.

En Serantes, donde celebrábase 
una feria, las aguas arrastraron con
sigo los ganados y arrasaron iossem- 
brados.

En el puerto del Ferrol han entra
do de arribada forzosa muchos bu
ques.

CADIZ
&UÍ&£d£o p a r  a m o r

Madrid 4.—Telegrafían de.Cádiz 
que una joven impulsada por contra
riedades amorosas, arrojóse á un po
zo, ahogándose.

M e r r y  d e l  VeM
Madrid 4.—Telegrafían de Cádiz 

que el embajador de España en Ma
rruecos, señor Merry del Val, ha sa
lido en el expreso para Madrid. 
XalGff&da d e  b a r c o s  fraas»  

c e s e s
Madrid 4.—Telegramas de Cádiz 

dan cuenta de haber fondeado hoy 
en aquel puerto el acorazado francés 
Republique y el crucero de igual 
nacionalidad Galilée.

Ambos buqués se incorporarán á  
la escuadra surta en aquéllas aguas. 

M vzq/zzes c e s e s ;
Madrid 4.—Dicen de Cádiz que ma

ñana llegaran á aquella capital los 
buques franceses P atria , Libertad, 
democracia y Justicia.

MURCIA
O b r e r o  sssem erto

Madrid 4.—Comunican de Carta
gena, que en una mina un obrero 
tocó á un cable eléctrico, quedando 
muerto en el acto.

SANTANDER
T o  rssa. ©22 t e —Zsa c e  22 d i a r i a  

d e  e d i f í c é o s
Madrid 4 —Telegrafían de Santan

der dando cuenta de haber descar
gado en aquella población una horri
ble tormenta.

Se han inundado varias casas.
—En Soto, ha sido detenida una jo

ven que tiene la monomanía de in
cendiar los edificios.

VALENCIA  
G o a f e r a a c i a  d a  a u t a r i*  

d a d a s . —E l o b o  d e  z z s a  
c o j a
Madrid 4.—Despachos telegráficos 

de Valencia dan cuenta de haber ce
lebrado hoy una conferencia el alcal
de de aquella ciudad y el gobernador 
militar, señor marqués de Cáceres.

En dicha conferencia se han ulti
mado los detalles de la recepción que 
ha de celebrarse en honor de los in
fantes don Fernando y doña María 
Teresa.

—En una alpargatería de la calle 
Mallorquín ha sido robada una caja 
de caudales.

Los ladrones se llevaron" tres mil 
quinientas pesetas en metálico. 

F t z a g o s  a r t i f i c i a l e s  
Madrid 4.—En la pista de Ja Expo
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sición se han quemado hoy castillos 
de fuegos artificiales.

BALEARES
U n a  Jh t z o l g a

Madrid 4.—Despachos de Las Pal
mas comunican que en Soller, se han 
declarado en huelga los obreros, que 
trabajaban en la construcción de un 
túnel del ferrocarril.

CANARIAS
S t Á s a S r a f f O B  s s a r t z z & e z & a e s

Madrid 4.—Despachos de Santa 
Cruz de Tenerife comunican que ha 
fondeado en aquel puerto el vapor 
alemán A dru ivd l\levando á bordo 
seis náufragos portugueses.

Los náufragos, que pertenecen á 
la dotación del vapor B rig  Bulli
rán  en la altura de Cabo Verde, se
paráronse de su buque para perse
guir á una ballena y á causa de la 
niebla no pudieron regresar al va
por, perdiéndose en alta mar.

Seis días después los ha encontra
do el Adruival, trayéndolos á Santa 
Cruz de Tenerife.

GUIPUZCOA
- M O & O  £ 2 £ 2 & O r'éS B 2 $ 9

Madrid 4.—En San Sebastián se ha 
cometido un robo importantísimo en 
una casa de antigüedades.

Asciende lo robado á 15.000 pese
tas.

ALAVA
V s r  b £ & l a n o

Madrid 4.—Dicen de Vitoria que 
se ha designado el sitio donde se ar 
mará él biplano que allí se cons 
truye.

Créese que para la tercera decena 
de Junio podránse efectuar las prue
bas deí referido biplano.

o de Junio de 1S09

RUSIA
S g i i e S e s s z S a  c o l é s r & c G i

Madrid 4.—Telegrafían de Rusia 
que durante el día de ayer, ocurrie
ron cuatro casos coléricos, fallecien
do dos de los atacados. 

Ett*&]¡ttss3& t£ tro s b é l i c a a  
Madrid 4.—Telegrafían de Rusia, 

que el gobierno de dicha nación, pre
para un empréstito, para aumentar 
y perfeccionar los armamentos mili
tares, por si hubiera complicaciones 
europeas.
l& g& ti& G jpQ M ieu& o £ s ¿ZIg c £ í3&

Madrid 4.=En Rusia ha fallecido 
el metropolitano de la iglesia cató
lica.

AUSTRIA  
Q S £ s £ o s ¿  i n x v c a

Madrid 4 —El emperador Francis
co José ha recibido en auaiencia á 
una misión turca.

j£ z z z fc s ¿ ta e 2 &  é t
Madrid 4.—Comunican de Viena 

que ha llegado á la capital del impe
rio la misión encargada de notificar 
el advenimiento al trono de Turquía 
de Abdul Hamid.

Cumplida,esta misiva, partirán ma
ñana para San Petersburgo y otras 
capitales.

Ak s s s a a s
Madrid 4. El emperador después 

de la entrevista que celebre con el 
zar, asistirá á las regatas de Elbe.
--------- -T w aag»«. «s r r r —----------  --------

Lss dependientes de comercio

n üTÍCIEkO, GRANADINO Ultimos setegrsnsa? DIARIO DE LA MANA NA

Jubileo perpetuo.—E n la Czpiila de Ios-Re
yes Católicos'y N tra. S ra  de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—E n  la ig lesia. de 
San Nicolás, por su Real Hermandad.

Se manifiesta a las seis de la mañana y se 
oculta i  las siete de la  tarde.

Rosario.—E n la Catedral, San Andrés, 
Saín Ildefonso y San José, á  las ocho de la 
mañana. — E n  todas las demás iglesias de 
costumbre, ai toque de oraciones.

Misas cantadas de sábado.—En la C ate
dral, á  las siete y media de la mañana.—En 
N uestra S ra. de G racia (Seminario), á las 
siete.—En Santa Escolástica, á  las ocho.—En 
Nuestra Señora de las Angustias, en San 
Ildefonso y Santa M aría Magdalena, á  las 
ocho.

Misas cantadas.—En la C atedral y Capilla 
Real, ¿  las nueve de la  m añana.—En la  igle
sia de San Nicolás, á  la misma hora.

Antonio Luzón Hurtado y otros que siento 
no recordar.

Deseamos á los recién casados eterna luna 
de miel.

*
D entro de breves días darán comienzo en 

esta iglesia parroquial los cultos ace  á  San 
Antonio dedica su Hermandad, á los que si 
guen los festejos que el pueblo hace á  su P a
trono.

Como han de revestir gran  solemnidad las 
fiestas religiosas, se ha colocado Ja imagen 
del Santo sobre nn lujoso y artístico al
ta r, adornado con multitud de velas y profu
sión de lám paras incasdescentes. Para  con 
tribuir al esplendor de los mismos, se ha or 
ganizado una capilla de música, compuesta 
de dos violines, á cargo de don Manuel Lu- 
zón H artado, del organista y  de don Antonio 
Lnzón Hurtado; completan' la  capilla ías se

Hermosa casa en arriendo
En la bien situada calle A cera de Darro, 

n.° 90 y 92, coa grandes comodidades en los 
bajos para instalar cualquier negocio ó in
dustria.

P a ra  tra ta r  de la misma, San Antón, 44.

Misas rezadas de punto.—En la Catedral, jño ritas Esperanza, Paquita y P ila r  H urtado 
4 las ocho y echo y.media de la inaSau?..—En I Fernández y R afaela Luzón H urtado, las 
ia Capilla. Reai. a la s  ocho y cuarto.—En San |  que forman un afinado y precioso conjunto 
José, San A ndrés, San Ildercnso y San Ma- ¡ paraíla interpretación de las diferentes obras 
tías, á  las ocho.—E n las C-*oucKinas, Hos- jj religiosas, y cuyos ensayos he oido compla- 
“iialicqs, Sagrado Corazón ie  Jesús y San ¡¡ cidísimo.

MARRUECOS
eSoIVaS b s z d s z  ZUZa-

Madrid 4.—Despachos de Tánger 
notician haber salido de aquel puerto 
un vapor con rumbo á la Península, 
conduciendo á nuestro embajador en 
Marruecos señor Merry del Val, 
que viene á Madrid.

Acudieron al muelle para despedir 
al representante español, todas las 
autoridades de Tánger y el cuerpo 
diplomático residente en la citada 
población. . . , .  .
!Pz>é2z£s32.&s3 GQxszbaÉess eja

——-~Madrid_4^Comumca.a de Tánger 
que con motivó de no aceptar las ka- 
bilas de Anghera los jefes nombra
dos por el Raisulí, reanudaránse en 
breve los combates entre aquellas 
kabíías.

ITALIA
27jB. &ZlS2&Í222é&2ÍÉOL---©£?Í£©

. * - * • -
Madrid 4.—Comunican de Roma 

minuciosos detalles de un hundimien
to ocurrido en Casabona.

El alcalde del expresado _ pueblo, 
qué contaba con infinitas simpatías 
entre el vecindario, falleció después 
de corta enfermedad.

Al enterarse sus convecinos, acu
dieron en gran número de visitantes 
hizo, que se hundiera el piso de la ha
bitación, cayendo todos, incluso el 
cadáver; al inferior del edificio.

Á toda prisa se organizaron traba
jos de salvamento, extrayéndose de 
Ios-escombros ocho personas muer
tas, treinta y dos muy graves y cin
cuenta con heridas y contusiones de 
menos gravedad.
J&á&Bsa&Sów $s&12egs?&£s&.—

-([Xvgezéiro aszví&aét&s y  e io s

Madrid 4.—-.Despachos de Turín 
dan cuenta de uná desgracia ocurri
da en los picos de ló¿ Alpes.

Cuatro individuos de nacionalidad 
francesa y dos guías italianos, verifi
caron una arriesgada expedición á 
las cumbres de los Alpes, llegando á 
uriá altura jamás escalada por nin
gún explorador.

Al descender los intrépidos alpinis
tas, rompióse violentamente la cuer
da que les sujetaba, siendo lanzados 
al abismo.

Reproducimos con gusto la siguiente circular 
dirigida á los dependientes de comercio:

«Con el laudable propósito de estrechar los 
vínculos de compañerismo en que debemos estar, 
para convivir unidos en un centro de roútuas 
enseñanzas, de recreos cultos é instructivos y  de 
comunicación directa que propenda á convertir 
en bueno, humano y  justo lo que es malo, lo 
que es tiránico y  lo que se aparta de todo senti
miento de confraternidad, nos dirigimos á nues
tros queridos compañeros, los dependientes del 
comercio granadino de todos los gremios, para 
formar una Sociedad recreativa que tenga los 
fines apuntados antes, con local abierto que obs- 
tente las formalidades de ley y  que esté repre
sentado por una junta directiva nombrada por 
todos los socios reunidos en la primera sesión 
inaugural del referido Centro ó Círculo cuya 
denominación más gráfica debe adoptarse en la 
indicada junta.

S i este loable pensamiento es bien recibido 
por la generalidad de nuestros compañeros su
plicamos á estos se sirvan asistir mañana domin
go, á la una de ¡a tarde, 2!'teatro Cervantes, 
para tratar de un asunto cuya finalidad tiende á 
regenerarnos».
-  S e  entrará-ai-teatro por «La Terraza».

junn  de Dio® hay Misa de -redi?, e s  meñi 
hora, desde l»s se:s hasta i»s diez y media d? 
la nutúAnn.—S u  Santa sdxua Magdalena 
desde las siete á -as diez.

H ay AíLa á la3 áoce, en N uestra Señora 
de las Ángus as, San ju sto , Sania 'daría 
Magdalena, San Juan de D:os y San Nicolás.

O ctavario.—En honor del Santísimo Sa 
crameato y  en la  iglesia del Sagrado Cora
zón de Jesús, á las seis dé la  tarde y predica 
el R. P . Zugasti, de la  Compañía de Jesús.

Novena.—En honor de San Antonio, en la 
iglesia de MM. Capuchinas (San Antón) á 
las seis de la tarde y predica el señor doctor 
don José Espinosa Fernández, canónigo rec
tor del Sacro Mente.

Mes del Sagrado Corazón.—Por la maña
na: E n  San Juan  de Dios, á  las seis.—En las 
Carmelitas Descalzas, á ¡as siete.—Eul.-.s 
Capuchinas, á las ocho,—Por la  tarde: En 
N tra. Sra. de G racia (Seminario), á  las cin
co. —Eo el Sagrado Corazón, á las seis.—En 
las Recogidas, á l2s seis y media.—En Santa 
Inés, á las siete.—En Santa Escolástica, San
ta  M aría M agdalena y N tra. S ra. de las An 
gustias, al toque de oraciones.

Visita de la Corte de M aría.—Nuestra Se 
ñora de Gracia, en su iglesia (Seminario).

Indulgencia plenaria.—Pueden lucrarla to
dos los fieles cristianos que, teniendo la Bula 
de la Santa C ruzada; visiten cinco iglesias ó 
cinco altares de una misma iglesia, rogando 
á  Dios Nuestro Señor por las necesidades de 
la iglesia y del Estado.

A nim a.—Puede lu c rá rse la  misma inda! 
gencía plenaria aplicable por las almas del 
purgatorio, con las mismas obras prescritas 
para  obtener la  anterior gracia.

De eo io ü o s  V ela

También la^Herm andad ha confeccionado 
el program a de los festejos, habiendo seña
lado para  efectuarles los’cijas 12. 13 y 14 de! 
corriente. Consistirán dichos -estojes en dÍ3 
na. rosario solemne, castillo de fuego arlifi 
cíales, misa cantada con sermón á  cargo de 
un elocuente orador, procesión religiosa, bai 
les populares, veladas, cinematógrafo públi 
co, concierto por la  banda de A lfacar y r e 
parto de pan á  los pobres.

Son esperadas muchas familias de la  capi
ta l que tienen devoción á  la milagrosa ima 
gen de San Antonio, y bastantes de les pue 
blos comarcanos, que en los festejos de este 
pueblo encuentran grandes atractivos y mo
tivos de diversión y esparcimiento.

Jnnio 3, 909.

Se venden varios, por un tanto alzado so
bre la plaza de M otril, importantes aproxi
madamente 9.000 pesetas.

Dirigirse para  informes, á José Romero, 
Conde del Robledo, núm. 1, Córdoba.

ESTABLECIMIENTO
Se desea adquirir en traspaso un Estable 

cimiento del ramo de Salchichería ó U ltra
marinos, dentro del casco de la población y 
en sitio céntrico.

D arán razón, en la  Adm ‘ristra  c»ón del 
Noticiero Granadino, don Eduardo Gómez.

Compre usted en S U  JOSE
Porque los precios son muy baratos y fijos, 

sin la  molestia del regateo y se le garantiza 
de equivocaciones y abusos con el tícke de 
venta que se entrega.

Porque puede reintegrarse del importe to
tal de su compra si el número del tickeestá 
comprendido en la decena‘ del premio mayor 
de cualquiera de los sorteos del año de la Lo
tería  Nacional.

Porque puede comprar de balde hasta el 
equipo de una novia por importante que sea.

Porque encuentra lo que necesite en clases, 
tamaños y precios en género blanco, género 
de punto género negro para señora, género 
para equipo de novia y de baños, genero pa:a 
vestidos, blusas y faldas de señora, driles y 
alpacas para  tra je  de hombre y otros muchos 
géneros para  todos los usos.

S an  Jo sé . B oyes Católicos. 25.

t i p o g r a f í a  fíOTÍSiKfiÓl&BAHADlhO
S lanue l P aso , 2, G ranada

P R I M A

E S P E C T A C U L O S
L c r  E dén

Cinematógrafo situado en la G ran V ía. 
Secciones desde las cinco de la  tarde en 

adelante.
Preferencia, 40 céntimos; entrada gene 

ral, 20 ídem.

S e  e n t r e g - a r á
una gratificación á la  persona que presente 
en la calle de la Duquesa, número 11. tercer 
piso, nn bolso de señora con un llavero, un 
pañuelo, un lápiz, nn espejo y una navajita, 
que se extravió desde la calle de Mesones á 
la G ran Via.

Á  N U E S T R O S  S U S C R I P T O R E S
M ediante contrato que. haciendo un sacrificio en obsequio ¿ nuestros snccriptores. he

mos celebrado con la  S o c ied ad  G en e ra l de P u b lic a c io n e s  de Barcelona, á partir del 
l  0 del mes próximo, los actuales suscriptores del Noticiero Granadino y los que á él se 
suscriban, podrán, mediante las condiciones que al pie se expresan, recibir a domicilio Íc3 
días 7. 15. 23 y último de cada mes, ó sea c u a tro  v eces  a l  m es, un reparto de i a Colec
ción P opular Ilustrada., compuesto cada vez de las c u a tro  pub licaciones siguientes:

Las hijas bien educadas
M anual de la vida práctica para uso délas 

hijas de familia; educación social, economía 
doméstica, labores, cocina, etc. Obra ilus
trada. : ¿-lis -’-T. '
1 cu ad ern o  de 16 páginas cada $ díte. 

Su precio , 1 real

Otros producios que se expendan en las

Aguas de L anjaróu
J a b o n e s  V irg e n  d e  Belén

«*=£¡ C-

pekgadon da jíacisaáa.
El delegado de Hacienda-ha publicado una 

circular concediendo plazo-de 10 días á  ios 
Ayuntamientos de esta provincia para que 
remitan los repartim ientos que han debido 
formar, á  fia ¿e’hacer efectivo el cupo de con
sumos.

—H a tomado posesión de su cargo el oficia! 
de tercera ciase de esta inspección de H a

E l lases 31 de! pasado cumplieron con ei 
precepto Pascual los niños y niñas de estas 
escuelas Convenientemente preparados por 
sus dignes profesores doña Carmen Guué 
rrez  L  de G uevara y don Juan  N. Medina y 
Leó-> Zegrí, temaron por prim era vez la sa
grada Comunión m ultitud de niños, los que 
después fueron espléndidamente obsequiados 
por sus maestros.

También dicho día celebraron las Hijas de 
M aría la función que dedican ¿ N tra . S ra. dei 
Amor Hermoso. Por ia  m añana hubo confe
sión' general y term inada esta, ofició '-una 
misa cantada el celoso é  ilustrado párroco 
don José Montes V era, asistido'de diácono y 
subáiácone por los curas de Güevéjar. y Al 
facar; el sermón, á  cargo de este ú r i c o  dos 
Francisco Gómez Pote, icé  del agrade de te- j 
dos, pues hizo una exhortación á  las-jóvenes j 
para cumplir-ia misión redentora que Dios; 
les tiene señalada en eí hogar doméstico', mi 2 
sión que solo puede cumplirse atesorando! 
virtudes y.sccre tedas las de la  ie, de igual |  
modo que lo hizo M aría Santísima.

E n  la tarde de. dicho día salió procesional- j
Seco i 

se í 
rnándezl

Pesetas
Blanco, clase 1.a . a rro b a ........................ 10'CO
L ibra de 461 g r a m o s ............................. G0'45
Crema, clase 2.a , a r ro b a ........................ C9‘00
L ibra de 4bQ g r a m o s .............................C0'40
Moreno, clase 3.a , arroba........................07‘25
L ibra de 463 g r a m o s ............................. G0‘39

Siccionarlo Enciclopédico ilustrado
Conteniendo tedas las voces que comprende 

¡a últim a edición del de la Academia Espa
ñola y 2.000 voces más. pertenecientes á  A r 
tes, Oficios, Ciencias. Industrias, A m erica
nismos, etc. Obra profusamente ilustrada con 
grabados en Degro y láminas en colores.
1 c u a d e rn o  d e  16 p á g in a s  c a d a  S d ías .

Su p re c ie , l  re a l
Historia genera! de España

y de [a&siárica Española
Obra escrita á conciencia y adquirida, ya 

terminada, para esta colección; hecha con 
escrupulosa honradez, previo reposado exa
men de insospechables fuentes, en la qne se 
depura la verdad histórica, prescindiendo de 
cuanto no sea espejo fiel de la  realidad, ci- 
ñéndose al estudio de las épocas y de sns 
hombres, sin prejuicios de doctrinas filosó 
Seas, literarias, políticas, ni religiosas, es 
crita teniendo á la  vista las de Lafuente, 
Roney, G hsbhart, etc. Ilustrada en negro y 
con láminas en colores, 
i  c u a d e rn o  de 16 p á g in a s  c a d a  S d ías.

Su precio,

— H a cesado en el desempeño de su cargo, j cisca Léiya Romero.

r 2, sobro accidente
R S lA rcm  horriblemente d e s tro -fe ”

y heridos 
italianos.

zzdos'los cuatro franceses 
de gravedad extrema, los

BULGARIA
■ a ra s s -s rs  €2**fií<323

Madrid 4.—Dicen de Sofía que el 
rey ha creado una nueva orden con
memorativa de la proclamación de 
la independencia de Bulgaria.

Dicha orden se conferirá solo para 
premiar los grandes servicios.

FRANGIA
C o s c a s e  c a í c l i e o

‘Madrid 4.—Dicen de París, que en 
dicha capital, se está celebrando el 
3.° Congreso Católico, que lo presi
de ei arzobispo Amette.

Créese que el Congreso durará 
tres dias.

CHINA
1 OBlzz2a  y  e l  J a p o t s

Madrid 4 —De Pekín comunican 
q u e  China ha renunciado solicitar la 
intervención de los tribunales de la 
Haya para arreglar las cuestiones 
qué la dividen.

Las negociaciones la entablaran 
directamente los gobiernos de ambos 
„  ais es.

el oficial de tercera clase de la inspección de 
Hacienda, don Antonio Am or Jurado, por pa- * 
se á  otro destino

—Se ha concedido un plazo de 15 días á los 
gerentes ó directores de las sociedades de 
cualquier género que sean, para  qne comuni
quen á  la Delegación los nombres de los mé 
dicos ó médicos-cirujanos que teD gan  á  su 
servicio

—E l día 14 del actual dará principio el can
je de las carpetas provinciales emitidas en 
representación de ios títulos de la Deuda 
amortizable al 4 por 1 0.

—Hoy se abonarán libramientos á don Ma
nuel J. Rodríguez, don Eduardo Mendoza, 
don José Asenjo, den Juan  Funes Mérida, 
don José Márquez, don Francisco Castillo, 
don Francisco’Fernández, don José Brieva, 
don Carlos Montaivo, don Carlos M artínez, 
jefe del centro de Telégrafos, administrador 
principal de Correos, don Eduardo Carde 
ñas, dan M ariano Alonso y depositario pa 
gador.

1 —' ■ O

SECCION JUSfCiAL
Señalamientos para hoy

Sala de lo qivil.—Orgiv-a: don Joan  Facia- 
bén Sánchez con doña Juana Padial Puerta 
y el abogado del Estado, svbro pobreza. Abo 
gado, señor Valencia; procurador, señor Cas 
tilla; secretario, señor Lezcano.

Cuevas: Pedro Garrido Llodor con la 
Compañía A rgentífera de S ierra  A lm agre- 

del trabajo. ^Abogado,

Sánchez; secretario, señor V al verde.
Sala de lo crimina!.—Sección prim era.— 

Santafé: centra Máximo G utiérrez Uceta, 
por homicidio; vista por jurados. Abogado, 
señor Jiménez López; procurador, señor Na
varro; secretario, señor O rtega.

Sección segunda.—Salvador: contra Anto
nio Jiménez Sánchez, por robo; vista por ju 
rados. Abogado, señor Raboso; procurador, 
señor Romero; secretario, señor Lezcano,

Posesiones
H a tomado posesión el magistrado de esta 

Audiencia, don Andrés Augusto Vázquez.
—También se ha posesionado de su cargo, 

el juez de prim era instancia áe Vélez Mala 
ga, don Ricardo Sauz y G arcía Sor sallo.

Recelen Jleüllosa.
Úulios para  hoy

Santos del día 5.—San Bonifacio, chispo y 
m ártir; San  Antonio M aría Zacarías, confe 
sor; Santos Doroteo y Sancho, m ártires.— 
Tém pora.—Ordenes.

Hoy es día ée ayuno y  de abstinencia de 
carnes Les que gozan del privilegio de la 
Santa B ula no pueden promiscuar.

L iturg ia .—L a Misa y oñcíc divino son áe! 
séptimo cía £nfraneta va de Pentecostés, cen 
rito semidoble y color encarnado. Credo, 
Prefacio, Ccmmunicantes y S an e  íg iti^  ¿g la  
octava. Conmemoración de San Bonifacio, 
obispo y  m ártir.—Las_ vísperas son de! si 
guíente C5 de la  Santísim a Trinidad) con con
memoración de la  Dominica. L a  antífona 
final á  completas es 'S a lv e  R egina- y así en 

igc horas hasta el adviento.

Recorrió la procesión e! itinerario de eos 
tam bre, haciendo descanso en el L lanete, 
ante la casa de den Pedro Hurtado, en la que 
se había levantado un precioso altar portátil 
y ante él entonó el párroco una salve, que fué 
cantada por un coro de jóvenes. A  continua
ción se cantaron letrillas y la profesora cantó 
seguidamente un himno, que fué coreado per 
sus aiumñas coa notable afinación y buen 
gusto. % -

De regreso la procesión i  la  iglesia parro
quial, se bizo el ejercicio de las flores ccn 
toda solemnidad, y á  su terminación, ías 
alam pas de la  escuela recitaron sentidas poe 
sías, terminando tan religioso acto con neme 
rosos vivas á  la  Virgen.

Todos estos cultos han revestidosolemniéad 
y buen gusto, por lo que son dignes de g ran 
des elogios el virtuoso párroco, los maestros 
de las escuelas y la  hermandad de Tas H  j js 
de María.

5
En la m añaua del primero del corriente, 

dió ¿ laz una hermosa niña doña E ncarna
ción F erro  A bril, esposa del acaudalado la 
orador don Manuel Fernández Hartado.

Sea enhorabuena.
$

En la mañana del día 2 han contraído los 
indisolubles lazos del matrimonio, la encanta
dora y simpática señorita A.ngeies F ern án 
dez Hurtado, hija de los ricos propietarios 
don Rafael y doña Dolores, ccn el también 
rico propietario de G üevéjar, don Pedro Fe 
rro Abril.

E l acto se.efectuó ante el artístico a lta r  
de San Antonio, Patrón del pueblo, que esta 
ba lujosamente adornado con flores y nu
merosas luces. L a novia vestía neo tra je  de 
seda brochada, con valiosa toca prendida del 
simbólico azahar, luciendo además ricas al 
bajas.

Bendijo iz unión el bondadoso párroco, ac
tuando de padrinos don Pedro Hurtado y su 
esposa doña Esperanza Fernández, firmando 
el acta don Pedro F erro  G arcía, padre del 
novio, y un hermano menor de este, figuran
do como testigos don Antonio Luzón H urta
do y don Rafael A guiiar Medina

Terminado el acto, trasladáronse los invi
tados ¿ la casa de la  novia, donde se sirvió 
un espléndido refresco, consistente en dulces, 
pastas, licores y habanos.

A h í tuvimos el gusto d_e adm irar la beileza 
áe las señoritas Adela, Visitación, Encam a 
ción y Paquita Fernández Hurtado, Espe 
ranza, P ila r y Daiores Hurtado Fernández, 
A urelia V illegas García, Dolores Hurtado 
y Hurtado, Dolores Hurtado Ruiz, Virtudes 
F e rro  A brí! y Dolores Cuesta Fernández.

Vimos también ¿  las señores deña M aría 
y doña Obdulia Fernández Hurtado, doña 
Presentación H urtado y Hurtado, viuda de 
Cuesta, doña A ngustias Sánchez H artado, 
doña M aría Hurtad* y Hurtado y doña R e 
surrección Hurtado Ruiz.

E.í sexo fuerte estaba representado per coñ 
M anuel Feraáu-iez Hurtado, don Migue ¡M a
r ía  Torres, coa R afael Fernández Hurtado, 
don M anuel B afea Fernández, don Antonio 
H urtado y H urtado, don Pedro Cuesta F e r
nández, don José P a rea  Fernandez, dos- Jsfa- 
nuel H urtado y H urtado, den Francisco F e r
nández H artado, con Francisco F erro  A bril, 
dan Juan  Fernández H urtado, doc Antonio, 
don José y  dan Pedro  H urtado Barea, don

DISPEPSIA
y  e n f^ rm é d a o ss  dé! e s tó m a g o  

é  ia tes tin G S
se curan en poco tiem po el 98 p o r 
100.de  los enferm os á  quienes su 
módico receta para  las afecciones 
de las vías digestivas el

S f t ü f i .

ELIXIR 
fililí!p íá*Ízs as

( S io m a l ix )  
el mejor y más seguro medicamento, 
como lo demuestran i5 años de éxitos 
constantes en el mundo entero, para 
combatir las digestiones perezosas, su
ciedad de lo lengua, pérdida de apetito, 
acedías, dolores y  ardor de estómago, 
oómitos, oértigo estomacal, cólicos, ña- 
ialsncias, diarreas sn ci adulto y  en el 
niño, incluso en la época del destete.

CURA estas afecciones porque quita 
el dolor y molestias de la digestión, au
xilia el poder digestivo, abre el ape
tito, tonifica y el enfermo se nutre y 
digiere sin dificultad.

De venia en las principales farmacias 
del mundo y Serrano, 30, MADRID.

Se remite cor correo tellets i  quien le pida.

E! Hogar y ia M a
Periódico ilustrado. Publica figurines de 

vestidos y  sombreros para señoras, señoritas 
y niños; labores, revistas de moñas, piezas 
de música, variedades, novelas, etc. Tiene 
servicio especial de patrones á la medidz 
para sus suscriptores, á  los’ que, además, re
gala cada mes, máquinas de coser, vestidos, 
sombreros, vajillas, piezas de tela, etc., me
diante sorteos combinados con los.de l¿ Lo
tería  Nacional y en los cuales todo suscripto 
tiene derecho á  elegir libremente caía mes 
el número que ha de entrar er. sorteo,

i real i 1 número caña 8 días. 15.céntimos
Suman cada mes estos cuatro repartos, doce c u a d e rn o s  correspondientes á tresobrss, 

y c u a tro  n ú m ero s  d e l p erió d ico ; en junto d ie z  y  se is  e n tre g a s ,  qne en toda España y 
en Am érica, á les precios indicados, cuestan al mes Ptas. 3 '6rJ ('res pesetas, con sesenta 
céntimos) í que nosotros ofrecemos á  nuestros suscriptores, T as  d ie z  y  sei3, por íacanfi. 
dad de DOS R E A L E S  A L  MES. P a ra  que se hagan cargo  dei regalo que realmente’» 
ofrecemos, dos bastará hacerles notar qne ca a número de E l H o g a r y  la  ^o d ay  riía 
entrega del D icc io n a rio , de la H is to r ia  d e  E sp a ñ a  y de & as b i ja s  b ie s  educad^, fe 
viene'á salir por t r e s  cén tim o s de p e se ta . ; :

B A S E S .—Eo virtud dei contrato celebrado, nuestros suscriptores soálcs úéict-squs 
tienen derecho á disfrutar de este excepcional regalo. Y a hemos empezado á.distribuirles 
un reparto  g ra ta .to  de las 4 publicaciones. Los que deseen utilizar nuestra P rim a excep 
clona!, deben llenar el boletín de suscripción qne acompaña á  C 2 d a  reparto y entregárselo 
á  nuestro repartidor, Los.que no Quieran suscribirse, téngan la  bondad, fié devolver el re .. 
parto de m uestra que les dejamos.

Los suscriptores de fuera y Sos que por virtud de este regalo  quieran suscribirseí 
nuestro diario, pueden, sí gustan, pedirnos este reparto de m uestra que Ies serviremosí 
vuelta de correo.

A  los que utilicen esté regalo^ les serviremos las cuatro publicaciones con los núÉí- 
ros de nuestro diario correspondientes á los días 7, 15, 23 y último de cada mes. E l orab 
de la  S a sc r íp c íc n  co m b in ad a , al Noticiero Graxadivo y á esté nuevo servicio, séráw 
dos pesetas mensuales en la C apital ó áe  seis y medía pesetas trim estre para los sascrip- 
tores de fuera.

No se admiten suscripciones por separado á  ninguna de las cuatro publicaciones cte 
j forman la Colección- Popular Ilustrada. L a  suscripción debe ser general"para ías c¿- 
i tro publicaciones.

Les suscriptores del Noticiero Granadino que utilicen esta P r im a  excepcional, 
í tendrán derecho á  disfrutar de los regalos que E l H o g a r  y  2a 22eda ofrece todos ios a:í- 
§ ses á  sus suscriptores

Consulta especial de Dermatología
(Enfermedades de la piel) 

á  cargo de
D. Florencio PGrpeía

Catedrático numerario de la Facultad de Medicina 
D e  10 á. 12

G ran V ía  de Colón, 6 l.°

0 
0 oa 
s  

-o ■a
C O M PLETO  S U R T ID O  en  to d a  c la se  de a p a ra to s  v d em ás arÜcaio8 cc-o 

i-re sp o n d ien tes  á  e s ta  a -cc ió ti, á  p re c io s  m u y  lim itad o s . - v- i: - g
IR R IG A D O R E S  de h ie r ro  e sm a lta d o  ( 'fab ricac ió n  a u s tr ía c a )  cabida deso

Sección de Ortopedia é Higiene-

§  litro s , con  tr-doa su s  acceso rio s , á  5 p e se ta s . . -v -v. -r x
e  A G U  k  O X IG E N  ADA n e u tro -m e d ic in a l, á  10 v o lúm enes, é. 3 pesetas litro, o 
^  L A B O R A T O R IO  E -S P E C IáL  d e  e s te r il iz a c ió n  y  c e L tro  a e  preparaciones2 
c  a s é p tic a s  p a r a  te d a  c la se  d e  o p e rac io n es .

y  S I  ." l . 'C . - .g z£© SZ&szSs,
G G S í^5© S S S 2S S 20S 3S ^S © 3S t5© ^2^e3G 3S S ^33© 3«S S €> eS ^^Q e® S ee8C i!»

iosiadsá Ssseral lloarara
DE ESPAÑA

Terminado el plazo para  la  conversión de 
las obligaciones 5 por 1G0 de esta Sociedad, 
ha resultado un sobrante de 1.335]22 obliga 
cienes, que agregadas á las 29.9// '73 áe la 
ampliación, representan un sobrante to t2l de 
31.313 obligaciones 4 por 100 de las 140.000 
emitidas.

Los poseedores de acciones, tanto prefe 
rentes como ordinarias, tienen derecho á su s  
cribir, sin sujeción á prorrateo, en la propor 
ción de 13 por 100 ó sea 13 obligaciones por 
!C0 acciones.

E sta  suscripción tendrá lugar desde hoy, 
hasta el cía  12 del corriente inclusive, previa 
presentación de las acciones ó de los resguar 
dos de su depósito expedidos por establecí 
mientos públicos ó banqueros, en las sigulen 
tes plazas y domicilias:

MADRID: Banco Español ce Crédito.— 
BARCELONA: Sres. M. Arnús y Compa
ñ ía .—ZA RA G O ZA : Sres. V illarroya y Cas 
rellane. — BILBAO: Banco de Vizcaya. — 
G R A N A D A : S res . Hijos de Rodríguez 

' A costa.—OVIEDO: Sres. M asaren y Com
pañía.—FA LEN C IA : Sres. Hijos de V . Ca! 
d e :óc .—PO N TEV ED R A : Sr. D . José Ries- 
trz .

En los mismas establecimientos se facilita 
rác_ facturas.

Madrid 3 de Junio áe 1909.—E l Secretario, 
J .  Gnilién Sol.

¥3008 na a rm río de vestir ¿e nogal> 3y cesrocos luna 
cómodas, un lavabo, una mesa de roche y al 
gnno que otro más, en precio sama mente m-5¡ 
oseo; siendo de inmejorable construcción. 
Cuesta dei Pescado, lo

gesaa
amuebladas.

un  matrimonio ó señera sola 
para  un piso ó habitaciones 

. . .  - 1 i -  calle de N avas 13, frente
a  la  casa ce préstam os <La Confianza».

BAÑOS DE
A guas clomrado-sódícas sulfurosas, muy nitrogenadas y ricas en materia orgárict 

Srnay radioactivas (1218,05 voltios). A naliaáas por el D r Muñoz del Casíi!!o.
Indicadas p2ra  reumas, gota, litiasis, dispepsias, dermatosis, bronquitis, histerismo, mura- 

tenia, corea, neuralgi-s, parálisis y catarros. Tratam iento especial para ¿ij l̂iticos c&n.fné 
ciones mercuriales. Baños de vapor, igual sistema al que se emplea en ios balnearios ex
tranjeros de idéntica composición química. Dos balnearios antiguo y moderno; (esté últiso 
inaugurado recientemente) para el cual se han temado como modelos los célebres de- Wic- 
badén (Alemania) y Aiix—la—Chepelle (Pm sia). 3

L a  enorme cantidad de agua medicinal N litros por'minuto, permite
que brota de estes milagrosos manantiales, ^ a i enfermo bañarse éa.pisci
nas de agua corriente. .

S ú ja r  e s  e l b a ln e a r io  m ás económ ico de A n d a lu c ía .—Parque, casino, recreos, 
grandes hoteles. R esíacraot con mesitas independientes y comidas á  la cárta.'Jefé do esa- 
ñas don José de la Fuente, que ha ocucado igual puesto en los hotelesíParfsy Victdmie 
Granada y er. el Inglés de Málaga. ’ :■ . ■ f '
Mesa de 1.a 5 pesetas. Mesa de 2.a 3 pesetas, (incluido en ambos el desayuno).

Viviendas desde 1 peseta, para familias que quieran regirse por_su. cuenta. Sitio¿e 
admirable orientación y sano. Grandes plantaciones.

1.a temporada: de 20  de Abril á 20  de Junio.
Itinerario: Caminos de hierro del Sur de Esp2ña y Lorca Baza. En esta .última esia- 

ciónareccgerán los coches del establecimiento á los señores viajeros, pará trasladarles se
guid mente a! establecimiento. P a ra  pedido de habitaciones y carruajes párticüláíés; asf 
como para mayores detalles, dirig rse ai administrador D. Juan Pedro Alyarez. r- 3"  ' 
establecimiento.

i dicho
í 
i

C A P I L H O L EVITA LA,
CAIDA DEL-

Cura la calvicie.— ¡Pelo á los 30
Frasco 4 pesetas.—D e venta en Granada: Perfum ería L A  GIRALDA, don 

T E  LE  3 FORO tTGLtzR. R etes  Católicos, 31.

ÍSé§É.?£«l§l

flrTOQipIfmpc* noffi ei pimmq rtoUUuulUlUiíOu üuiú Ch .üuüiúü iíu
»  S  3

Próxima convocatoria para cubrir plazas de Agentes yATgUanteSjCcr 
sueldos de 2.(XX) y 1.0CG pesetas respectivamente.

La preparación completa se hace en la Academ ia ás Xsabsl la Cató
lica, por nrofesores del Cuerpo.

Para informes dirigirse al Director , ,Plaza Univeraias.-T



Establecimiento
EN GRANADA

Pieza lie Bisara*, 9

iá p ín a a  S IN G E R  Y W H E E L E R  & W iL S O N  p » «  m a r
Exclusivas de la COMPAÑIA SINGER DE MAQUINAS PARA COSER 

Todos los modelos á pesetas 2,50 semanales. Pifiase el catálogo ilustrado, que se fia gratis.
M áq u in as  p a r -  to d a  in d u s tr ia  en  que  se em plee la  c o s tu ra .—Se ruega al público visite nuestros Establecimientos para  exam inar los borda

dos de todos estiles: encajes, realce, matices, punto vainica, etc., ejecutados con la  máquina d o m é s tic a  b o b in a  o e n tra l, la  misma que se emplea 
universalmente para  las familias en las labores de ropa blanca, prendas de vestir y  otras similares.

ESTABLECIMIENTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES POBLACIONES DE ESPAÑA

Establecimientosen la provincia da granada
B A ZA .—C o n stitu c ió n , 10, 
G IJA D I2 .—H u ev a , 1.
!«© J A .—B u q u e  V a le n c ia , 24 . 
M OTRIZ..—B ia z a  C an a le jas , 10.

LO QUE DEBE COiPPáR TODO EL P<

DICCIONARIOS BAILLY-BAILL1ERE
D I C C I O N A R I O

F R A N C É S - E S P A Ñ O L
CON LA  PRONUNCIACIÓN FIGURADA 

Y

E S P A Ñ O L - F R A N C É S  

On. íem o en  12.® de 1 5 0 0  páginas./  s
Ifi Obra importantísima para todos sin excep

ción, inofenso para técnicos y profesionales, 
por contener todas las voces referentes ú 

ciencias, artes é industrias.

Encuadernado en-tela, 5 pesetas.

LOS PRECIOSOS TOMOS D2‘ LA COLECCION

P U R E Z A  Y  V ER D A D
SEtcIE PASA HOMBRES

P o r  Sylvanus Stall. 
T raU accióa do D on Sovcrino A auar.

Lo que debe saber el niño.
Lo qne debe saber el joven.
Lo que debe saber el recién casado.
Lo que debe saber ei hom bre a  los 45 años.

SERIE PARA SEÑORAS
P o r  M ary  W ood-A llen y Em m a F. A. Drake. 
T raducción  tío D.» M a rg a rita  M.“ de M onterrey .

Lo que debe saber ia  niña.
Lo que debe saber lá  Joven.
Lo que debe saber la  recién casada.
Lo que debe saber la  m ujer í  los 45 años.

P ñ £ C ! 8  DE CADA TOKO 
En rústica, 3,50 pesetas. — Encuadernado, 4,50.

Bs venía: B s s S S ^ ^ B s is E H g p q  é  E'ESjjos, Ediiores, Plaza de Sania Ana, !Q, Madrid, 
y en todas las librerías de España y América.

DESCONFIARSE 
DE LAS FALSIFICACIONES É IMITACIONES

Exigir la
Firma:

InoíensiYQ y de una aíisoluta 
O U f é A C I © ^  *

Y R Á P I D A
(Sin Copaüa — ni Inyecciones)

fie los Flojos E n t e s  o Persistentes
Cada Uevz el

cápsula, de este Múdelo nombre: EIDY

En todas las Farmacias

VIAJEROS
Parcfamiíias,_se arrien- 
a  u buenas habitaciones 
p anebladas con servicio 
(i mesa y cocina necesa- 
i a á  precios económicos, 
11 la  calle de San Jacin- 
: ,.BÚm. 4

SE ¿RBiENBA
nca bonita casa, sola, con 
buenas habitaciones en la 
P laceta de Toro núm. 9, 
(cerca de la  Iglesia de 
San José) por un precio 
módico.

|  ftSmsrraaas (Hemorroides) |
S ' Por crónicas y doiorosas que sean, internas g  
©. ó externas, se curan rápidam ente con el acre- es

t_- tditado remedio BALSAM O K R A L L .A  la © 
•rprimera aoiicación se nota un gran alivio y un g  

I3_ solo frasco es suficiente para co rar tan  molesta a  
g  '  enfermedad. Frasco de 6 y 8 reales.
O Unico depósito: Farm acia Ortiz Pujazón de 
E  C O V A L E L A . San Jerónimo, 13-

e d it o r ia l  a r tístic a
iress .atl^iaios Alburas de Fotografías de muje 
Ina ; peN0¿ a  ' S e  manda por correo

C alie ¡fortes. 684 2 ° 2.a—BARCELONA

F ililí T l i l i l í  IB Ei 11
-  d e  -

0. Migue! González Perales.— Granada
V enta de productos químicos y farmacéuticos. De

pósito exclusivo de los vendajes B arrére. Ortope
dia, C ura L ister. Bragueros. Termómetros. Dosi
m etría. Específicos nacionales y extranjeros. A guas 
medicínales. Drogas. P inturas preparadas. C arm i
nes. Purpurinas. Aluminiums. Brochas. Pincelería. 
Esponjas. Esencias de frutas. Productos para la  tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos al óleo. Colores 
de esmalte y tcáo lo concerniente ai ramo de Dro
guería  y Farm acia.

PRECIOS ECONOMICOS
Elvira (plaza ds la s  § H , r á .  I I )

s t a í F g u í á
P a r a  lo s  C h a u ffe u rs  y  T u r is ta s  

en  E sp a ñ a  y  P o r tu g a l
Prim era parte: E sp a ñ a .—I. Legislación é informa

ción general: Aduanas, Transportes, Impuestos, Con
ducción y circulación, Señales de carreteras, Co
rreos, Telégrafos, Teléfonos, Monedas, Pesas y me- 
/L¿cC[ ote.—II Lilla, por orden alfahílica Ae localidad- 
des de España, con planos de las capitales más impor
tantes, Aduanas, Monumentos. Curiosidades, Excur
siones, Sociedades sportivas, Hoteles, R estaurants, 
Comercio automóvil, G arages, Mecánicos, etc.

Segunda parte: P o r tu g a l .—I. Legislación é infor
mación general: Aduanas, Transportes, Impuestos, 
etc.—II. Lisia por orden alfabético de localidades de 
Portugal, cea claco de las capitales más importantes, 
Aduanas, Monumentos, etci

T ercera  parte: P ra a e ía .  — Aduanas, Conducción 
y circulación, señales de C arreteras, Monédas, etc.

C uarta parte. D a to s  v a r io s  in te re s a n te s .—Co
mo se fomenta el excursionismo: L a  obra de la  Unión 
Velocipédica española L a  Obra áel R eal Automó
vil Club de España. Multiplicación y desarrollo de 
las máquinas. Cuadro de velocidades en pista, etc.

Quinta parte: Z*o que se  debe s a b e r .—Como se 
pesa un coche Como debe hincharse un neumático. 
Como se evitan los peligros de la  carretera y de la  
ciudad.Como evitar los peligros del tránsito á  pie.

Sexta parte: M isce lán ea .—L as industrias españo
las delautomóvil; Hoteles, Mecánicos, Hojas de ob
servaciones, omisiones, etc.

Un tomo, 10 per 15 centímetros, de más de 500 pá
ginas, ilustrado con numerosos grabados v planos de 

'las  principales capholés de provincia, Lisboa, Opon
te. etc.

Precio encuadernado ¿n tela, 2 pesetas.
Véndese en las principales librerías.

RECORDATORIOS-
para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por lq,s almas de 
ios difuntos.

Pueden verse en el
Noticiero Granadino

Im p re n ta : ELanuel P a so , 2 
A d m in is trac ió n : P u e r ta  E e a l , 3.

SERVICIOS DE LA COMPARA TRASATLÁNTICA
Línea fie Filipinas

Trece viajes anuales, arrancando de Liverpool y  haciendo las escalas de Coruña, Vigo, 
Lisboa, Cádiz, Cartagena, Valencia, para salir de Barcelona cada cuatro sábados, ó sea: 9 
Enero, 6 Febrero, 6 Marzo, 3 Abril, l.°  y 29 Mayo, 26 Junio, 24 Julio, 21 Agosto, 18 Sep
tiembre. 16 Octubre, 13 Noviembre y 11 Diciembre; directamente para Génova, Port-Said, 
Suez. Colombo, Siiigapore y Manila. Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sea: 26 Enero, 
23 Febrero, 23 Marzo, 20 Abril, 18 Mayo, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 
Octubre, 2 y 30 Noviembre y 28 Diciembre; haciendo las mismas escalas que á la ida hasta 
Barcelona, prosiguiendo el viaje para Cádiz, Lisboa. Santander y Liverpool. Servicio por 
trasbordo para y de los puertos de la Cesta oriental de Africa, de'la India, Java, Sumatra, 
China, Japón y Australia.

Línea fie New-York, Cuba Méjico
Servicio mensual saliendo de Génova el 21. de Ñapóles el 23, de Barcelona el 26, de Má

laga el 28 y de Cádiz el 30, directamente para New-York, Habana y Veracruz, Regreso de Ve- 
racruz el 26 y de Habana el 30 de cada mes. directamente para New-York. Cádiz. Barcelona 

, y Génova.
Línea fie Venezuela Colombia

Servicio mensual saliendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia, el 13 de Málaga y de 
Cádiz, el 15 de cada mes, directamente para las Palmas, Santa Cruz de Tenerife. Santa Cruz 
de la Palma, Puerto Rico. Habana, Puerto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 
de cada mes para Sabanilla, Cnragao, Puerto Cabello, La Gnayra, etc. Se admite pasaje y 
carga para Veracruz y Tampico, con trasbordo en Habana. Combina por el ferrocarril de 
Panamá con ¡as Compañías de Navegación del Pacifico, para cuyos puertos admite pasaje y 
carga con billetes y conocimientos directos. También carga para Maracaiboy Coro con tras
bordo en Curagao y para Cumaná, Carúpauo y Trinidad con trasbordo en Puerto Cabello.

Iúnea fie Buenos Aires
Servicio mensual saliendo accidentalmente de Génova el 1, de Barcelona el 3, de Mála

ga el 5 y de Cádiz el 7, directamente para Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y Buenos 
Aires; emprendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires el día 1 y 'de Montevideo el 2, 
directamente para Canarias, Cádiz, Barcelona y accidentalmente Genova. Combinación por 
trasbordo en Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de España.

Línea fie Canarias
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17. de Valencia, el 18, de Alicante el 19 y de 

Cádiz el 22. directamente para Tánger,*Casablanca, Mazagán. Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife y Santa Cruz de la Palma, con retorno á Santa Cruz de Tenerife, para emprender el 
viaje de regreso el día l.° haciendo las escalas de Las Palmas. Cádiz, Alicante, Valencia y 
Barcelona.

Línea de Fernando Póo
Servicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y asi sucesiva

mente cada dos meses para Fernando Póo, con escalas en Las Palmas y otros puertos de la 
Costa occidental de Africa y Golfo de Guinea. Regresan de Fernándo Póo el 26 de Febrero 
y así sucesivamente cada dos meses, haciende las mismas escalas qne á la ida para Cádiz y 
Barcelona.

Línea fie Tánger
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y Viernes, para Tánger, con extensión á los puertos 

de Algeciras y Gibraltarf
Salidas de Tánger: Martes, Jueves y Sábados para Cádiz.

Estos vapores admiten carga eu las condiciones más favorables y pasajeros, á quienes la 
a dá alojamiento muy cómodo y trato esmerado, como lia acreditado en s 

servicio. Rebajas á familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. También se admite
Compañía > dilatado

carga y se expiden pasajes para todos los puercos del mundo, servidos por iíueas regulares. 
La Empresa puede asegurar las mercancías qne se embarquen en sus buques

AVISOS IMPORTANTES: Rebajas en los fletes de exportación.—La Compañía hace 
rebajas de 30 %  en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en la 
R. 0 del Ministerio de Agricultura, Industria y Comercio y Obras Públicas, de 14 Abril 1904, 
publicada en la Gaceta 22 del mismo mes.

Servicios Comerciales. —La sección que de estos Servicios tiene establecida la Com
pañía, se encarga de trabajar en Ultramar los Muestrarios que le sean entregados y de la 
colocación de los artículos cuya venta como ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Lina a fie Cuba Méjico
Servicio mensual d Habana, Veracruz y Tampico, saliendo de Bilbao el 17, de Santander 

el 20 y de Coruña el 21. directamente para Habana, Veracruz y Tampico. Salidas.de Tam
pico el lo, de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes. directamente para Coruña y 
Santander. Se admite pasaje y carga para Cosíanme y Pacífico con trasbordo en Habana ¿1 
vapor de la línea de Veuezuela-Coiombia.

Para este servicio rigen rebajas especiales en pasajes de ida y vuelta, y también precios 
- convencionales naraflfljaaifttes de Inio. ____ __

Para más informes: D . MANUEL ESPEJO ^SanJosé, 19 - -

E s t é m a g ©
Curación rápida radical é infalible de sus enfermedades, desde la  simple 

inapetencia hasta las más rebeldes dispepsias y digestiones ó anormales, acom
pañadas de pesadez gástrica, dolores, desarrollo de gases, vómitos alimenticios, 
diarreas, etc., etc., mediante el empleo de los

Polvos d e i D r .  JULIUS MERO
EX EN TO S D E CA LM A N TES Ó NARCÓTICOS

Remefiio heroico desconocido hasta ahora en España. 
Preciosa adquisición de la ciencia médica.

PRECIO*. 4  P E S E T A S  FRA SCO
D E V EN TA : E n  Granada: Farm acia doctor Ocaña, Alhóndiga, 37.—Z ara

goza: Viuda de Jordán, plaza del M ercado.—Madrid: Gayoso, A renal, 2, M ar
tín y D uran, Tetuán, 3.—Barcelona: Alsina, P. Crédito, 4.—Valencia: Blas 
Cuesta.—Sevilla: F on tán .—Murcia: Ruiz Seiquer.—Alicante: A zn a r .-V a lla -  
dolid: Calvo y Cacho.—San Sebastián: V iuda Tornero.—Bilbao: Gamendfa.— 
Mallorca: Valenzuela. — Málaga: Franquelo. — C oru ja : Salgado.— Córdoba. 
M artínez y principales farmacias de España y Américas.

Encargarlas á todas horas del día y 
de la noche.—N o t i c i e r o  G r a n a d i n o .

C A R R IL L O  Y C,
1LHS&3S6S, fl V 13, SiMIADA 

F á t o r i o a  s n  J k / T ‘.A .IR ,I r ~ E l  
Primeras ¡Baterías para abanas:

Sulfato de amoníaco.—Nitrato de sosa.—Superfosfa- 
tos de todas graduaciones.—Superfosíato de hueso y 
sales de potasa.

En Málaga: Calle de Cuarteles, número 23 
En Motril: D. Francisco García Cazorla,

La corrasDondencifi á nuestras oficinas de Granada, Albóndiga 11 y 13.
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Extirpa rápidamente, sin dolor ni molestia, ios callos y durezas. E s cu
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general.—Es económico, una peseta en todas las buenas farmacias, 
droguerías y zapaterías de España. — Granada: Farm acia Zambrano, 
Reyes Católicos, 32.

La Histeria ds ios isglgamentss EMERIN
=  eSei t&h&egfO esa ssjs s s í o  £ ffs„  =

T om ando ¿  tiem po  ESZE&ISf c o r ta  e l  p ro g re so  de la

S Í F I L I S  o V E N É R E O  o A N E M I A
Ei Et nmm m

Los Confites Em erín dan á las vías génito-urinarias el estado norma!, evi
tando el uso de las peligrosísimas candelillas, quitan y calmar, instantáneamente 
el escozor y la frecuencia.de orinar, los únicos que curan radicalmente las estre
checes uretrales, Prosta titis. U retritis, Cistitis, C atarros de la  vejiga, 
Cálculos, Incontinencia de orina, F lujos blancos de las m ujeres, B eno- 
rrágia (gota militar), etc. Una caja de Confites Em erin con la debida instruc
ción, 4’5ü pesetas.

E l Roob depurativo Emerín, inmejorable reconstituyente antisifilítico re
frescante de la sangre, cura completamente y radicalmente la sífilis y todas sns 
consecuencias, Impotencia, dolores de los huesos, Adenitis glandnlares-, manchas 
de la piel, pérdidas seminales, poiluciones, espermatorrea, herpetismo, albuminuria, 
escrófula, linfatismo, raquitismo, linfoadenoma, esterilidad, neurastenia, etc., etc. 
Un frasco de Roob depurativo Emerin con la debida instrucción, 3’50 pesetas.

Ei Regenerador de la Sangre Emerin es el único descubrimiento de la Tera
péutica moderna para curar radicalmente la clorosis, diabetis, parálisis, cefa
lalg ia , raquitismo, escrofuiismo, dispepsia, atenía, debilidad de la vista, 
palidez de'los tegumentos, decoloración ce las uñas, dolcres áe cabeza, 
neuralgias faciales, palpitaciones del corazón, sofocación, digestión di
fícil, dificultad de los trabajos intelectuales y musculares, laxitud, in
somnio, delirio, alucinación, hinchazón, enema, etc.

Un frasco de Emerin con la debida instrucción, 7 pesetas.
Para pedidos, correspondencia y consultas gratuitas también por cartas, dirigir

se al Inventor Medicamentos Emerin, Rambla de las Flores, número 26, l.°  
Barcelona y se obtendrá contestación gratis y con reserva.

De venta en Granada: Farmacia del Doctor Picazo, Reyes Católicos, 20 y Far
macia de A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS
CAPITAL SOCIAL: 12.000.00© de p e s e ta  efectivas

completamente desembolsado
Agendas r.i todas las provincias ds España, Francia y Portugal 

4 S  S J& io ©  e t e  <&-s^L©t:©3£B.©Í£a. .
SEGUROS SOBáE LA VIDA.—SEGUROS CONTRA INCENDIOS

SUBDIRECTORES EN GRANADA: gres. S>. Luis 
Plaza'del Carmen, a.® 15, entresuelo, y 35. Manuel n tess. 
calis de San Antón, n.° 63, frente al Banco de España. "

La Estrella lilis Hite i  sipfi
Dirección general, Madrid: Tetuán, 11 y  19, y Preñados, 3, principal 

CA PITA L P tas . lO.COO.OOO.— GARANTIA depositada  P taa . 12.000.G00
Administradores ác-positasrics y banqueros: Banco Hispano Americano, Banco 

de C artagena, Banco de Gtjóc, Banco Asturiano de- industria y Comercio de 
Oviedo. < _

Segaros sobre la  vida, centra el incendio y marítimos.
Segures de valores y paquetes.—Rentas vitalicias.
Representante ea  todas ias capitales y pueblos más im portantes de España. 
Subdirector en las provincias ae Córdoba y Granada: D on  Antonio Conrotte. 

Oficinas, calle Aliaros, núm. 28, Córdoba.
Delegado en el Ramo de Vida en G ras ada: B o a  J o s é  d i l  de T e ja d a . Alcai- 

cería, núm. 7'2.°
Delegado ee  el Ramo de Vida é  Incendios en Granada: D on  E d u a rd o  A cos

t a  y  E assa , E lvira, 66. * _
Subdelegado, D on D ám aso SZartin, E lv ira , 66.

RAFAELA MOREM) Profesora en partos
3E>l'V'Í2?£l9 S3.-ta.233.®

W ém ot  C o M © l © f á m
Es el mejor desinfectante antí-epídémico, anti;hemorrágico, cauterizador é insecticida. El preservativo 
más eficaz de Solera, Fiebre amarilla, Tifus y Viruelas. Cura en seguida las quemaduras, heridas, 
sabañones, varices, sarna, herpes, picaduras, mordeduras, dolor de muelas, etc., etc.

Véase el librito que acompaña á cado frasco. Se vende en todas las farmacias y droguerías.
DEPÚSiTG CE8TRSL: J .  ÜRIACH Y C,a-M ONCAI>A, 2 0 .—BARCELONA

m m  m  s e n ®  ¡ ¿ m i®  6 4

CARLOS DICKENS

Oliverio Twisi

¡parte no quiso interrumpir el silen- 
I ció. Oliverio, devorado por la in- 
I quietud y  el temor, creía ver en los 
¡árboles, cuyas ramas se  balancea* 
Iban tristemente, otros tantos fan
ta sm a s en medro de aquella desola- 
Ida naturaleza.
1 Al pasar delante de la iglesia de 
I Sunburry, el reloj dió las siete. Una 
|so la  luz brillaba en una ventana, y 

carro, al que subieron -Oliverio y ís u  débil resplandor, proyectándose 
Sikes. El labrador , sin dejar deten «1 camino, permitía ver la espe- 
multiplicar los elegí os sobre su ca-¡sa cop^ de una encina que som- 
balío, y  desafiando ai posadero á- breaba Vaf.‘3$ tumbas. A poca dis- 
que encontrase otro de tjin buenas i tanda, oíase el monótono murmullo 
condiciones, subió también _V arreó j de una cascada, confundido con el 
á su jamelgo, el cu a l, después de j rumor dei follaje de los árbóífs. ag*- 
ericabirítarse Varias Vf-ces, partió a lead os por el viento. Hubiérase aú
fin co;ino un rayo» jeho que aquello era una música

La noche era soíri bría y una es-«triste, propia para el eterno reposo 
pesa niebla, eieváad ose dei río y i de los muertos, 
dedos pantanos ia sa  adíalos, iba cu-1 Después de haber atravesado 
briendo la campiña «en una grande!Sunburry, encontráronse en un ca- 
extensión. Hacía un frío penetrante i mino solitario; dos ó tres millas más
y todo presentab>a ni i aspecto lúgu
bre y  siniestro. Los viajeros no ha
blaron una palabra, j vaes el carrero 
se había dormir Ior y . Sikes, por su

lejos s e  detuvo el carro, y Sikes 
bajó con Oliverio, continuando des
pués su camino sin detenerse.

En Shepperton no pararon en

ninguna parte, como lo hubiera de
seado el niño, rendidodecansancio, 
sino que continuaron su marcha por 
malos caminos, en medio de las ti
nieblas, hasta distinguir las luces de 
un lugar vecino. Al mirar atenta
mente á pocos pasos de distancia, 
Oliverio vio que por allí corría un 
rio y que llegaba cerca de un puen
te.

En el momento de ir á pasar por 
él, Sikes volvió bruscamente á. la 
izquierda, bajando hasta ia orilla 
del agua.

«jE! río!—pensó Oliverio, domi
nado por el terror— jme han traído 
á éste sitio desierto para deshacer
se  de mí!»

Y yá se  disponía á tirarse 
suelo para tratar de salvar su vida 
por un supremo esfuerzo, cuando 
vió que se  detenían ante una casa 
solitaria y casi ruinosa, Constaba 
de un solo piso y tenía una venta? 
na á cada lado; no se  veía luz algu
na, y al parecer, hubiérase dicho 
que en aquella lúgubre morada no 
habitaba nadie.

Dirigióse Sikes lentamente hacia 
la puerta y alzó el aldabón; abrióse 
aquella, y el malhechor penetró en 
la casa, llevando de la mano á Oli
verio.

XXI!
Polo con fractura

— ¿Quién va?—preguntó una voz 
bronca apenas hubieron entrado en 
la casa.

— No metas tanto ruido — dijo 
Sikes, corriendo les cerrojos de la 
puerta.—Alumbra, Toby.

— ¿No me oyes? — preguntó la 
misma voz.— Guillermo Sikes está 
en la escalera, sin tener quien le 
ré'ciba y entre tanto tú te estás ahí 
durmiendo como si hubieses bebido 
láudano. ¿Tienes ya los ojos abier
tos, ó será preciso que te tire el 
candelero de hierro á la cabeza 
para acabar de despertarte?

Al pronunciar estas palabras, 
oyóse un ruido de zapatillas, dejó
se  ver una luz en una puerta, y por 
fin se destacó la sombra de un hom 
bre, á quien ya hemos dado antes 
á conocer, como mozo de la taber-

— ¡Ah! ¡hola! ¿eres tú, camara-jna de Sarfron-Hll!.

a f

da?—replicó la misma voz;— pron
to. una luz. B2rr«ey; enseña el ca? 

' mino á ese  «caballero» y trata de 
abrir los ojos si es  posible.

El que hablaba arrojaría proba
blemente un sacabotas ú otro obje
to semejante á la cabeza de aquel 
& quien s e  dirigía, á fin de desper
tarle, pues se  oyó el ruido de un 
madero al caer con fuerza, y luego 
el ronquido de un hombre entrega
do al sueño.

— ¡Buenas noches, Sikesi— ex
clamó Barney con una expresión 
de contento que tanto podía ser 
verdadera como fingida; — entre 
usted.

— ¡Vamos, adelante! date más 
prisa si no quieres que te pise los 
taiones!

Maldiciendo la lentitud del mu
chacho el bandido le empujó hacia 
la puerta, y ambos penetraron en 
una sala baja, ahumada y sombría,

sin más ajuar que dos ó tres sillas 
cojas, una mesa y .un sofá, donde 
estaba recostado un individuo, con 
los pies más altos que la cabeza, 
fumando en una gran pipa ordina
ria. Consistía su traje en una levita 
de color castaño, cortada á la últi
ma moda, con grandes botones muy 
brillantes, y un chaleco de colores 
chillones. Tenía muy poco pelo, 
pero cuidadosamente peinado en 
forma de tirabuzones cortos, por 
los cuales pasaba de vez en cuan
do sus dedos sucios, cuajados de 
sortijas ordinarias. Su estatura era 
mediana, y parecía tener las pier
nas muy endebles, lo cual no le im
pedía admirar sus botas, que con
templaba con evidente satisfacción.

— Guillermo, amigo mío,— excla
mó, volviendo la cabeza hacia la 
puerta,—me alegro mucho de ver- 
te, y ya temía que hubieses renun
ciado al golpe, en cuyo caso esta
ba resuelto á darlo yo so lo ..... 
Pero... ¿quién es  ese?

Y al decir estas palabras fijó si 
mirada en Oliverio.


